
CORREIO DA LAVOURA 

ZORRA TOTAL 

Os usuarios da empresa N1run 1:1 nJ-. hnlus Pri.:k1tu­
d e K- 1 1 .  que scncm o lado r1.;"C.1dcnc1al dJ c1dacl� nos 
últimOS dez dias t1\ Crarn a pro\J d3 bagunça que prcsJdi: 
0 traícgo em NO\a Iguaçu e. sobretudo da 1nt. .. .:spa\;1dadc 
do poder concakntc cm pumr os tlbusos corm.:lld1..1s pi.:­
lu empresas de transponl.'.' ...:olct1, �, 

A inauguração do no,o prc.-d10 do Forum. na \, Dr 
Mano GulJ11..lrãCS pro, ocou duas ou tré,: alt...r.içÕi...-s d..:­
ternunadas pela cmrn:sa. r.:h.fad,,ras de uma gerencia 
adrmnistrati,a. de controk de- traf\,.go. totalmente mcom­
pctente Os ponto,; a partir do func1Cinam..:nl<'' do Fo­
rum. foram aJtcrad1..lS. num espaço d1.: 4X horas Jua� u·­
zcs No pnmcuo o fü,caJ post1..lU•JC' na c'-quma da A, 
Dr Mario GmmarJes com a Rua J�c dc Aharcz Dois 
dias dcpOts Jª csta, .1 na pracinha que s� c�kndc num 
pequeno trc:t::ho da Rua Luiz di: �latos. Ja no lmuar do 
Bairro da Luz 

E,str.ulho que' cst3 1nd�finiç5o. a partir do no, o cnd1,,:­
rcço de uma rcparuç5o publica do Poder Jud1c1ar,o. não 
tenha sido pn:-ced1d.l d� uma mud.:wça anunc1ad."l atra, cs 
dos propnos mr:1os di.:: comumca��lo. no sentido d.: oncn­
tar O distinto cidadào-contnbuintc-clcnor Qlll' pas­
sou uma semana aturdido. tl·ndo qu(: aturar moto­
nstas tamb(:m aturdidos e estressados_ que :i cada 
dia não sabiam qual o 1tmi:rano a seguir Isto tudo mis­
turado com a comprccns1, el 1mtaçào de! passageiro:-. que 
se \lam obngados a saltar do m1croômbus cm pontos 
d,stanles do seu d.:stmo 

Eis ai um hgc1ro capitulo desta no, da mtaprctada d.: 
um lado pefo poder concedente. a Prefcttura. e de 
outro por i::mprcsas que sabem que tudo podem con­
tra o interesse do usuano. o umco mdefeso pcrsona­
gan desta trama que bem podcna ser mt,rulada de Ca,­
xmha. obngado" 

A propos1to. depots de todl essa re,1ra,olta. o ponto 
das lmhas Prefctrura e K-1 1 retomou ao 101c1al. ou sCJa. a 
Tra, \\,runa Corrca Torres. ao lado do Instituto de Edu­
cação 

Távora anuncia obras 
para a Comunidade 

Elmo Braga 
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Bancos da Baixada podem ter o 
horário igualado ao praticado no Rio 

A1,,:ompanli.1do pelo prcs1dcn1c d.1 Carn:-tr.1 d1 D1r1g1,; .. h,;.., OJI � 
tas t<..'DL). C IJud,o Ro..cmbcrg e pdt.. prcs1d1 ntc d.1 >\sso;.;1,,..., 
Comcn.;1,11 e lm.111\IU,11 de No, .l lgu,1�•1 e \lt:c-prcs1dl'nli. .. elo "i111d1 
i...110 do Com..:flHl \',1rc.w,ta L1cllton P.,;-.,:1nh.t o Se. rclano dç 1 '5• 
lado de Dc,;,<.·m oh 1mcnto d.1 Ba1,,1d,1 flummcn'5c 1 1na111 Boldnm 
foi no dta 12 a �.lo P.1ulo par.1 .. omcnl..tr o prcs1dcntc cm cxcn. cio 
d.1 Fcbraban F,1b10 Collctt1 Barbosa sobre ., unportancm da .imph• 
ª"'lo do horano ham .. mo na n:gi.lo 1�11alandC1-0 ao prnlI1..1do n c1 
t.bd.! dCI Rro de fa11c:1ro. que e d;i..,, IJ ,1.., 15 hor.1.._ Scg11ndo Roldnm 
• o atual horano de ,1tcnd1mcn10 do.., bancos n:1 Bar,aJ,1 l·"lunnncn'!il 
• da\ 9 às I..J ho1,1ç • rcprcscnu 1ncJt1Íl'O\ cau .... 1Jos :m (,Clor prod11• 
11,0 d:1 r�g1ào . •  1km d-: ,.Ju.-.,H tran"1ornos a popuLli.do 

A rc" 1nd1caç-.10 li:\ ada pda c;onus(,,i<J que for a Sao Paulo e rc­
sult.tdo de unM scnc de rcumocs k11a1; com a classe cmprc�1r1.1I e 
rcpn::-.c:ntantc\ de orgao,;, c cmuiatks publica,;, na Sc�rctana da R.11 
,;1J:1. desde Julh<l do <lllO p;ir,,;\d<l. oc;.h1ão cm que foi alterado o 
hor.mo bam:ano cm , 1nudc da ,ri� de cocr�1a clc1nc;1 A partu 

Corte vira problema para 
o desempenho da Câmara

Cm probkma \ 1, ido pda:-. 
càmaras mumc1pa1, pode ,,rar 
tc.:ma de mutto� debates duran­
te 2002. E que a não mclusãu 
dt.: alguns rcpassc.:s do GO\er­
no Federal. na. basi: dc calculo 
para o orçamento anual das 
câmaras. �egundo n:readorcs. 
acaba frag,hzando o Poder 
u.-g,slanrn mu0tc1pal. compro­
mi;tcndo pnnc1palmcnte os tra· 
balhos desen\"OIY1dos pelas 
comissões que atuam dm::ta­
mcnte Yoltadas à população, 
entre elas as de defesa do con­
sumidor. dos idosos e dos por­
tadores de neccsS1dades espe­
ctrus 

de fl(.; ntr� da publ 1ç do Ban o C l.. 
bro d1.- tli')I (1 rcular n J 06 que facul 
:1 .. 11.:nd _m ) 1lt:nd11r..nto por m:us ll◄ ra n pr 
,1 ... IJ hor,l I c;c.r .. t,u1a d.1 [½ 11x;.1d,1 pa<iSOU .t , 
h:hr:1han e f�1m.:o Ccntr;1\ par.1 prO\ n ;1 10\fXlí',rn 
uo d,) .. -cn;.inc e. -cc.:onom1w de- l1.tado 

AJcm de um , fic1c da �rc:1.1: soh .. 1tJndo ncd1d.: E!;_ 
dum t,1mt 111 , -a ofillOS de -.lgumas c1da�.. � r ,. 11 ct 
NO\a lgu,l\-1 Qucmudos "'-1l(lpohs e Mesquita. pdrn:1 t ,ç.\o a 
Fcbraban ;1os problemas \ 1, ado� JXlOS muni, 1p1 �a r um�o 11uc 
,1:.. .. :mtcccu ncst 1cn;;.i-k1ra dia 22 as t..i hor p; 1 h �nban i-!-=11 mtiu 
que num pr Jc 10 dias dara um..1 rcspost.s j!.. •ruu, wbrc rci• 
, md1Cd..,.h> Apc�tr disso I conussão t.ambcw. ser r:;x.ebt.d.a., .. rn uma 
reunião que 1mda sera m.'uc.ad.1 pelo direto. de no� t"-cn1 d 
Banco C ntr,tl Scrgto Dar1.,. onde apr,Jh1t<1r,\I:, a XaS'ld para n: 
tcrar a 1mpm1.mc1a da altcra,,_,10 do horano bam.1nc na B,u!Gtd..1 
Flumme�sc 

Em :--.-0\ a Iguaçu pOI 
ex'-illplo. o ,  ercador pres1d-..'tltc.: 
da Câmara. Maurího Mantei­
ga. acredita que a emenda 
oonst1ruc1onal que rcnra alguns 
repasses do montante do or­
çamento do munic1p10. que 
'"" e de base para os repas-

ses à CàmarJ. ai.:aba afetando 
toda estrutura do Leg1slat1\"0 
�1umc1pal ··o dc,cr pnmor­
d,al de um , crcador e tiscah­
lar sendo um ou, 1dor Junto J 
comunidade Para isso ele 
conta com um numero de as· 
scssores que a_1udam a ou, ir e 
dcscn\"oh cr os trabalhos para 
a melhona do \lu0tc1p10 E 
isso mclm projetos na área de 
educação e saúde. Os \"Crca­
dores membros dessas com1s­
sê>es. com esta medida. aca­
bam sofrendo com a falta de 
r'--cursos humanos para dest,,.1l­
,·ol\"ercm os seus trabalhos 
Sem contar que outras com1s• 
sões, como a de Defesa do 
Consumido. dcs Idosos e dos 
Portadores de Necessidades 
Espec1a1s. 1gualmcnte. aca­
bam preJud1cadas com a re­
dução do pcssoar· disse 
Maunho 

Co11d11i na página 2 

:J 
�o· ;nt;nde que a nbo mclusdc, de a/-:zin.s r�pcu:Jes do 
Governo Fedaa/ va, (rag1hzar o Podtr LeK1swnvo 

Em n:mn.io mantuil """' os moradon:s da Comurudadc do 
CClllJIDllC Elmo Brag:,_ na none da ultima scguncla-fctra. dta 
2 1  e deputado estadual e líder do Gc, emo na Ale!], José Tá­
,ua. anunciou a realização de obras de sancamcntc, drcna­
gcmcpmmcntaç3o nas ruas 1 2 1 4 5antoAntoruo e Praça 
Santo Antcmnho ll3S JJIICdiaçõe1 da ant,ga RJo-São Paulo 

E.ssu obras anunciadas pora a Canurudade dn ConJunlo 
Elmo Braga foram dcfimdas a p>ntr de indicações de Ta, ora 
cbngulas ao Go\"emo do Estado dentro do com e ruo finnado 
por Garounho e as p,cfcituras ela Baincla Flummen.se cspc­
cwmcntc a de "lou Iguaçu no sa11,dod: prmlcg,ar os bair­
ros e= da reglio 

t<afotoacima, Tann ,iuandof.>Iau aos mcndorcsdoCon­JUDID Elmo Braga, 81ltm!.tando as obras que serão ai, mtrodu-
Zldu p:I Gm do htado 

Uma epidemia mais 

do que anunciada 
- A rtur \lessia,;; - (pági na 2)

l\1esquita terá 

Praça dos Três Poderes 
(página 6) 

Mesquita intensifica 
combate à dengue 

Durante a solenidade de ent"ga Jas novas v1at11rl, • o pref;. ,_ 
10 .los� l'atxbo .,. ma .:qwpe t»afrmho I'al.\tlo. \fano Pt,ntt:s 
e l>r Jmt· Rohatu. Src'ff . .:lur10 ,k \"audd J"l(J,am la,h·udm 
pelos func,onar,o� da funduçdv \ac,onal dr: &·,,/t• 

Para °' ,tar • proliferação Jo 
surto da dengue cm Mesquita e 
...... mbater o.s !ocos dos musqu, .. 
tos transmJSSNc.:1 da docnç-a que 
Ja causou wna uUJIU fatal n3 
Roc,nha (R,o) D 'iccreun• de 
Saudt de \lc,qwta recebeu se­
mana pass.i,da do Mm1stcno dli 
Smudc c1neo 110\;lS , 1awras cquA• 
� pora o 1r.1bolbo prc>-enu,o 
�ue >CR dnm,oh 1do em todo5 
os bairr05 

O Secrcuno de Saudo mes• 
qwtrrue Dr Jusé Roberto apn> 
,citou a ocasllo par1 pcdir oco­
labou:, l< atl\ a dc toda a "'J"',; 

laç;.;o do 'llJ.lS � \ t)IIIUJIIClptc,; do 
Fstado Jo RJo unentando para 
que as dona., dc c.u."l c,1tcm 4t.."'"U­
mular u agua dJs .. ·hu,a" A 
agua das plantmhas de, e ser 
lh .... ada C ,utJmcnte e os , J 
s1lhamt.s que possam DLumu­
lar agua d.u e 1u, is ic, cm ser 
manudos ct:1111 ..i bo· p:t'l'a 
ba1x u então forados llc 
prckrc-:ic11 , as1lhamt- J• 
u• 1udos e! , :-n ser Jogados 
C r� .... od cuida.d � pou 
como medida prcH:nl \d e • 
clarcccu o mcd11. 

( onclu, nu pt1gura 1 

CARLA VISI 

Fm 11.1 1andmha J.1 t1,; kns.lo que ( ar a surg u wnta.ndc 
e dJ.nçando 1.om a graçJ e a d .. ·sen, oltur. d1.. uma rncnma 
alegre e mtehgentc dessas que nas f,sw d, .:.m,t :i 
chamam .1 arcn1t.ill pelo charm: e JK,;la mx :"'l ,U\a e 
su;l\� com que- l.:, .m1 .L"i outr� ,nanç� .i JihrSJ. e ac 
c:xitc sem t1m1d1.z: ou embaraço 

Car ..l lLm l..-SSe .li' &! mcrun:i s:.bu:b.. met :i l- utt,"31ltc 
mus,c.il por narurcza que .i.""'c •cr S1Jc ck p<-uda p ca 
c.mt runm:lo éhs C,JI \\ancl<rkl luta LA- Bab, C on­
suclo e tantas outras com .1tençã0 e rirazi;r 

A�or.1 ela íl"'SOI\CU fazer um d1s1..o solo com ,._,mçõcs 
do C,1lb, rto Gil Trccaram ideias sobre t nas e nanc,ras 
e • lha d. rcpcrtono O dcsuqu< < o JlTlba dur nha 

�l.mu, papaia qu, G,I ,ompos "du ,.un.:nte para ela 
l\lcst� d1�co (.lrl.1 c:.mta bonito. com mmt o to qu 

se puc bi,;; n1t1do i.;ómo se pro\.uscmos um suco de nun 
g;i ou mangaba 

\1 cSU pnmuro d!si;.1) � 1, é:.. "l m1..mna d" un• 
uk to ( iria \í..- com comros1çocs d gn .. ru.i..:: 111 l\.l ... 
poc "l C.alb1,;rto Gil u1UtulaJo �so chamt'1 porque tr umo., 

((.imu d Disco PJ811lll � )  

� COlÉGIO - CURSO EQUIPE GRAU 
-r-V Concu rso·P reparatóna p/  Escolas Mi litares

AFA - E NAVAL • EFOMM - SGTO. 00 EXERCITO 

Onde está a oposição ? 

NOVA IGUAÇU: 2667-4851 Matrículas abertas
(Ger.wm Belém de Azeredo) - página 3
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Uma epidemia mais 
do que anunciada 

lu � ro­
conhcc:an que esta­
mos ma.JS uma , cz 
cm me,o a uma q,1-
dem1a de dengue 
Sommtc neste mês 
mais de m1 I casos 
foram confirmados 
na cidade do Rio de 
Jancuo e numero se­
melhante nos muru­
c 1p1os da Baixada 
Flumtncnsc. que 
compõem a Região 
M<1ropolrtana A so­

Artur \lt>uiat 

lução do problema cabera. agora ao combalido e super• 
lotado Sistema dc saudc publica. que esta longe de ter 
condições de enfrentar uma cp1dem1a A rotina dos hos­
ptt&s pubhcos e de completa situação de guerra. com 
CTis , <11fermanas superlotadas 

Nio cabe agora apenas 1dcnllficar os culpados por 
essa situação. mas ccrtamen� não é como quis imputar 
o Sccrctano de Saude do Rio de Janeiro. o banqumo e 
empn:sano Ronaldo Ccsar Coelho. a população da cida­
de que. segundo disse. não tem contnbu1do para t:\tcr­
nunar os fueos de proliferação do mosquito da dengue 
Ao agir dessa forma, esta querendo inocentar o l\linistro 
Josc Sena que determmou a demissão de mais de: 5 700 
guardas de endcm,a.s que atua,am no Estado A partlf 
dessas demissões. o Programa de Erradicação do 1\10s­
quno ficou praucamcnte paralisado, tendo sido n.:tomado 
numa ,-.:rsào mambcmbe. ,rrcsponsa, cl e amadora pelas 
pn:feituras Estas contrataram bem menos guardas. de­
ram outros destinos as , 1aturas do programa e atuaram 
com suspeitas de superfaturamento na compra de msct,­
cJClas e outros msumos necessanos ao combate do mos­
qullo. 

O leite foi derramado e quem esta pagando, mel um e 
com a vida, é a população do Estado do Rio de Janeiro 
Mais uma vez essa situação nos ser,e de hção para que 
tenhamos condições de diferenciar pohttca de saudc de 
pohbcagan na saudc O controle fü1ológ1co e chcntehsta 
das secretanas de saude. o desperd1c10 de recursos e o 
abandono dos profissionais da arca. além da falta de uma 
ação pm·cntm1 e permanente só podiam dar nessa situa­
çio Não foi por falta de alerta denuncias e até pressões 
de orgaruzações populares que as autondades acabaram 
C&11sando a ep1dem1a de 2002 

Artur Messias t deputado estadual 
• lidtr do PT na A lerj 

Nota do PT de Nova Iguaçu 
O PT de No,-a Iguaçu. ass,m como a população bra­

sileira. esta de luto cm memóna de Celso Daniel, prefeito 
de Santo André, sequestrado e barbaramente assassina­
do na passagem de 19 para 20 O 1 02. Entende que o fim 
tragico do com�anhc,ro não é um caso isolado !'la pró­
pna Baixada Fluminense há ameaças de mortes. seguidas 
de assassinatos e 1mpumdade Tudo md1ca que essa for­
ma de '10lênc,a contra políticos esta hgada à perspectiva 
de se desvendar o elo existente entre a corrupção nas 
1nst1tu1ções e o cnme orgaruzado Recomenda que a soci­
edade se mob1hze contra toda forma de , 1olênc1a e 1mpu� 
mdade. pois fere na raiz as condições básicas da dcmo­
crac,a Indica a todos que compareçam aos atos pela paz 
e pela \lda usando roupas e bandeiras brancas. alem de 
füas de luto 

No, a Iguaçu, 22 de Janeiro de 2002 

Partido dos Trabalhadores de Nova Iguaçu 

FUNERÁRIA SÃO SALVADOR 
CONCESSIONÁRIA DA PREFEITURA DE NOVA IGUAÇU 

SERVIÇOS FUNERÁRIOS 
DIA E NOITE 

TELS.: 767-0 1 24/ 667-231 7  /768-0325 

Atendemos e reservamos capelas em todos os 
cemrtérios, mclus1ve no Jardim da Saudade 

ATENÇÃO: 
Os preços dos serviços funeranos prestados pela 
Funerána São Salvador são os menores de todo 0 
Grande Rio. porquanto tabelados pela Prefeitura 

Municipal 
Procure-nos em caso de necessidade 

Umas· Remoções • Capelas para velónos 
Ornamentações - Coroas - Flores • Mesa , Eça 

Rua Dom Walmor, nº 179 • Nova Iguaçu 

Anuncie no 

CORREIO DA LAVOURA 
Ligue: 2668-3949 

Secretaria do Trat� lho 
e Emprego Irá preparar 

1 600 desempregados 
para concursos públ i�os 

• Colocar na disputa d.: \a• 
ga< d,: concursM puhhcos de 
1 ° grau pessoa, um cond1• 
çõcs fmanccuas para pagar um 
curso prcparatóno Segundo 
o Coordc.:nador �f.,rcos Go• 
me-,;:, este e obJct1,·o do proJt::-
10 Trabalhando a Formação'" 
que esta sendo elaborado cm 
parccna com a Secrrt.tna �fu­
n,, ,pai do Trabalho e Empre• 
go de No, a Iguaçu Serão 40 
tunnas com cerca de -io alu• 
nos cm quatro bairros de No,a 
Iguaçu (Ccrãmica. :\11guel 
Couto. Cabuçu e Centro ) 
ondt: serão ministradas aulas 
de português e mat(,mat1ca No 
total. serão 1 600 pessoas a 
serem preparadas para dispu· 
tar. mJctalment"-\ \"3.gas para os 
concursos de merendeiras e 
agente escolar das Secretarias 
de Educação do Estado e do 
Mumc1p10 do R10 de: Janeiro, 
prc,1sto para brc\'c As mscn­
çõcs serão gratuitas e irão dt: 
02 a !IR/02 nas escolas onde 
acontecerão os cursos e nas 
dependências da sccretana que 
fica localizada na rua Dom 
Walmor. 383. 4º andar , No,a 
Iguaçu Outras informações 
poderão ser obtidas atra, t:s 
dos telefones 2667-1443 ou
266K-0884 O mIcI0 das aulas 
esta prensto para 1 6/02, logo 
após o cama,al Ha,erá sele­
ção de perfil adequado dos 
candidatos para poderem par-
11cIpar das turmas As aposti­
las dos cursos tarnbem serão 

d1!-tnhu1das grah11tament� O 
proJtto cont.1 amd;l com o 
apoio da Secrctan, Mumc,pal 
de Educação de No,a Iguaçu 
Para o sccrctano I .ula Rodn• 
gues. •·trat.t.se de um proJcto 
social de 1mc.-n,o alcance e que 
da altcmat1,-a.s concretas e ,, .. 
au:ts a pcssoa.J que efetl\a .. 
mente prec11am do apoio do 
go,-cmo mum..:1pal para encon .. 
trar a fonte de: renda neccssa­
na a !-ua sobre, 1,ênc1a'' 

37 Proftuores 
Voluntários 

Segundo a coordenadora 
de ProJeto. Andreia 'iobeno. 
os 3 7 professores do projeto 
são ,olwtt.inos e foram recru• 
tados nas propna.s comunida­
des e atra, cs do banco de da­
dos do balcão de empregos da 
Seeretana do Trabalho de 
"lo,a Iguaçu Em sua maio­
ria, tratam-se de professo­
res de 1 ° grau, inclusive de· 
sempregados, que atuarão 
a pnnc1p10 sem remunera­
ção Segundo a professora 
Eliane Ltnharcs, os mott\OS 
que a le,aram a part1c1par do 
proJeto roram adqutnr mais 
c-xpcnêncta profissional e o 
fato de tratar de ação bcndi­
ccnte 

No momento. o proJeto 
cncontra•se na fase de rcah­
zação de palestras para os pro­
fessores ,oluntanos sobre di­
versos tema; elaborados por 
três pedagogos 

Mesquita intensifica 
combate à dengue 

c�IM,�o Ja 1 • /Xl�l>'IQ 

Já estão em Mesquita as no,·as UTJs 
Estão estacionadas no pátio da garagem da Prefeitura de Mcs­

qmta e prontas para entrar em ação as pnme1ras unidades mó\·e1s de 
saude que ir.lo prestar dJanamcntc assistência médica e odontoló­
gica ambulatonal a população mesquuense 

Conforme dctcrrnmação do prefeito José Pa1X;lo. as unidades 
de tratamento intcns1,·o \isitarão todos os bairros do mais noYo 
mumcip10 do Estado do Rio, conforme escala que será prc\·iamente 
elaborada pela Secretana de Saudc 

A ass1stênc1a médica e odontológica será prestada todos os dias. 
com as respectl\ as equipes méchcas \lS1tando as escolas de nossos 
bairros, atendendo nossas cnanc1nhas e seus fam1l1ares•·. salientou 
o prefetto 

'\-1eJborar qualidade de ,ida é meta de Jo� Paixão 
Para melhorar a qualidade de \ ida da populaçdo mesqwtensc e 

adequar o mun1c1p10 a.s suas ncc�ss1dades de dc�moh 1mento. o 
prefeito José Pa1xào abnu ,·ánas frentes de trabalho. transforman• 
do Mesquita num , crdadetro canteiro de obras 

Escolas e postos de saude estão sendo reformados e ampliados: 
ruas. a,·emdas e pr.iças estão sendo drenadas. recebendo no\-as gale• 
nas de escoamento de esgo1os e 3guas plmia1s: no,as calçadas cs-
1ao sendo constnudas e uma no, a arbon7..açào esta tomando conta 
do mumcip10 

Estamos m,es11ndo o máximo poss1\'el para rcah,.ar as obras 
qut: MesquJta sempre precisou e nunca conseguiu. quando ainda era 
d1stnto de "l\o\a Iguaçu· enfa111ou o prefeito. ·Sabemos que obras 
cau�m 1rans1om� e por isso pedimos a compreen�o do po\o mes� 
qu11ense. que bre, emente estara usufnundo, como merece. de me• 
lhores condições de neta". concluiu 

Corte vira problema para 
o desempenho da Câmara

A prn,.;;up11,.,.ilodo(•�kknte .Li 
<..Lm.tr.t de No,a l(ZUJ..,:uc :St--mdhan• 
te u do ,ereador d,: S,lo Joào de 
Mcrit1, Al'itômo Curloi Cardoso, 
conhcé1do como J 11mho ScgW1Jo 
c'e usc:ssor não e 00151 de luxo , 
ecuumua pi.sr .. que wn represen• 
lante C'Si.:olh1Jt> pel11 populay.ão 
pos-.a ser u tuanle 
con1equentemcnlt." faLer um 
lt�1,J.11.11,o forte em seu munic1· 
p1 e nccessano que iJ purlamen• 
t.ar tenha mstrumcntos r.aoj, eis 
Slo .JS auessr,res, na \ CrJadl!" 
os rc)ponsa,·e1s por b'J.a p.trte do$ 
lr,3UJJhosJo\cn:.1J.,r A red.irrw• 
ç!lndi: htinhof&zn�1.11cnt1Joquan· 
do obSC'f\-adó que n11 (. imara de 
5.\oJo3odeMatb iCgundode a 
nuuon-, dos , \.,-.:-adorc-, não têm as 
KUt cs . reclamu 

Outro que purc\.c ccini;orJ,u 

.ma paLnT.t dL l 1tmho �l \l!fCil· 
d... �cman4.i<..1J i.k!\',,,a lgua'iu 
que prc•mL: a wrmsslo das Dm:1M 
dos IJosos e Port,1Jores de Ncccs• 
s1dmles Esr,c-i.:1.t1-. Com 1:1 reJu..;Jn 
em lorno <li: 60'Vo Jo qwdro Ja 
C"1laíll,aconussloque.11.t�1a. das 
9'5 IR horasJ'lll5,souati.ux:JOnW' d.u 
1 1  us l '< horas J4 que na p.1rtc ma 
nh.1 J funch.Jn,m.1 que ittmde I\J co­
mh-.do f01 dht.ti.;<1d.i J>Jffi ta,er ou­
tros. trubalho-. 

ApeSl.lr du cimaras estarem 
� por n.ta situação, um pro­
cio de <111cncb constJtuc1onaJ, Jc 

autr,na do dcput.aJo fcJeral \\'4n .. 
Jcr\c1 Man1ru, e que? K' rnwnrm no 
l'unf!.íesso. po<li: ser .i gr,mde saiu• 
�ào J"'-aíd a rdom.t,Li da fori;a Jo 
iqt!Jall\O Afftn�1.swibodtz<p.ae 
1e n4o hou, C1 empenho por \lfflll 

Jruilodos,·er.:•don.�. ,111 s.:rJi.fial 
fl!\CMl.!r<:"'ilaSlí\JJ .. ,lo f J l1.'Tidi:n..14 
1:p1omr .ih.'11.u 
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Explosão d e  chip pode frustrar ação de 
ladrões de notebooks 

•Esta miqu,na é roubada e va, se aUlo-destru , em 
dez 5e9undos· Parece coisa de filme mai aentJstas 
ameneanos descobriram por se.aso um mê1odo capaz 
de ·trttar" os circuitos de s1licio de disposrt1vos que ca,rem 
em mllos erradas Isso s,gnifica que ladrões de noteboQks 
e celulares podem não usufruir do obJetO roubado ou 
dos dados contidos neles 

Michael sa,Ior e seus colegas da Universidade da 
Callfóm1a. em San o,ego. conseguiram e)(plodir ch,ps 
de s11ic10 usando um sinal elétrico Até agora, explodir o 
silício só era obtida quando oxigênio líquido ou �cido 
nitríco era adicionado a ele 

A equ,pe de sa,tor descobriu o método quando ele 
aphcava oxidação química por nitrato de gadolínio em 
uma bolacha porosa de sillcio Enquanto o pesquisador 
Fred M1kulec usava uma caneta de diamante para partir 
a bolacha. ela explodiu em seu rosto Por sorte, uma 
intima de s1licio estava envolvida, provocando uma ex­
plosão foi pequena 

O nitrato de gadolin,o usou a energia da caneta de 
diamante para oxidar o combustível de s1líc10, que que ... 
mou rapidamente porque seus cnsta,s têm uma área de 
superfície grande ·Quan1o malS ráp,da é a queima ma10r 
é a explosão", diz Sa,lor. 

Segundo Sailor, uma quantidade minúscula da quí­
mica sena suficiente para provocar danos irreparáveis 
nos dehcados transistores de um computador ou de um 
celular �Por isso sena rác1I e barato ad1t1onar essa mis­
tura aos chips durante o processo de fabricação cor,. 
venc1ona1· diz. 

No caso de roubo de telefones celulares, o sinal elé­
trico capaz de detonar o silício pode na ser enviada pela 
rede da operadora a parte do chip que contém o nrtrato 
de gadolinio. "É posslvel armazenar essa co,sa e de1o­
ná-Ja quando necessáno·, diz sa,lor 

A tecnologia podena ser usadà também na análise 
química de material de campo ou como fonte de 
energia para sensores eletrônicos do tamanho de 
um grão de poeira Uma vantagem dos explosivos 
de silicone sobre explosivos convencionais. que têm 
de ser acionados mecanicamente, é que eles podem 
ser detonados eletronicamente, possibilitando oas m1li• 
tares contruir expfosivos seguros. que não ser�o deto­
nados quando Jogados 

Fonte: Resel/er News I Folha OnLJne 

Coffesponddnc,a pars esta coluns (v,a e--mail) 

cache@abeu.com.br 
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NEGÓCIO É 

o SEG U I NTE:

Arthur caatal lce 

Vereador safado 
lalvador (BAI . o nome dele é Damião Fonseca É 

vereador. mas nlo é da CAmara Municipal de Nova 
1guaçu E, lelozmen1e. também não o! de qualquer outro 
,nunlclplo da B11xad1 Fluminense Esse vereador sala­
dO o! da Clmara Mun1c1pal de ttamara1u, cidade baiana 

Jeovane VenAnc,o é um desses eleitores que caem 
na conversa de �u,er10s que, em vez de politica, prefe­
rem • poltt1calha Su1ertos canalhas que fazem da vida 
pública um meio de vida cheio de patifarias Conse­
guem ludll>nar pessoas ingênuas como Jeovane Venén• 
cio, um rapaz que perdeu a perna esquerda em ac1-
ctente de moto. E o vereador safado, de conversa em 
conversa , acabou ficando com o dinheiro da mden1za­
çlo dO seu elertor mfel,z e matuto. 

Negócio o! o seguinte: para fazer sua v,gance, o 
,,.,..edaf safado usou um documento falso Parla­
menteres ddsse tipo ti que desmorahzam a at1w­
dade po/ltica E eles eristem na Bahia e em mui­
to• outros lugares 

Tranquilidade baiana 
Informou A Tarde. o melhoqomal da Bahia "A festa 

do Bonfim. este ano. foi uma das mais tranquilas dos 
unimos anos Ourante toda a lesta foram detidas 263 
pessoas por desordem, embnaguez e pequenos furtos 
E 33 pessoas foram v1t1mas de agressões· 

Negócio é o seguinte: essa festa é conhec,da como 
Leveg,,m do Bonfim. o dia em que feshvamente sao 
,-.,.das as calçadas e escadas da famosa lgre1a do 
Bonffm Nao houve mortes durante a festança Deve 
ter sido por isso que o 1omal considerou uma festa 
das mais tranquilas 

Imitando bobagem 
Murtas pessoas que não moram no Rio ou em São 

Paulo têm a tola mania de imrtar canecas e pauhstanos 
A americanalhice já é um péssimo costume que está 
espalhado pelas mais diversas cidades brasileiras A 
todo momento a gente vê casas comerC1111s e empresas 
industna1s com nomes americanalhados Lamentavel­
men1e, J0mais, revistas e emissoras de rádio e TV aJU· 
dam a aumentar esse besteiro!. 

Como se não bastasse a americanalh1ce. o jornal A 
Tude, apesar de ser o melhor da Bahia. resolveu 1m1tar 
■ Folha de S. Paulo. CUJO Manual de Redação reco­
menda aos seus repórteres e redatores que não escre­
vam bandido ou assassino, mass1m suposto bandi­
do ou suposto assassino Com a mania de imitação, 
outro dia o 1omal baiano noticiou que ·os supostos ban­
didos usavam fuzil exclusivo das Forças Armadas" 

Ora bolas, os caras eram assaltantes de bancos. 
Dois foram mortos durante o tiroteio e cinco presos. 
Todos eram bandidos e não supostos bandidos 

Negócio o! o seguinte: o falecido Chacnnha diva 
que na te/evísao bras1le,ra nada se ena, tudo se copia 
t verdade quase total E mulfa porcaria é copiada da 
TV ianque. No 1ornaltsmo, erram os coleguinhas de 
outras Cidades que, de maneira automática, sem ne­
nhum senso crit,co, ficam imdando bobagens alheias 

Bobagem do Garotinho 
Pelo Jeito, o tal p,scmão que o Garotinho instalou em 

Ramos, e andou ameaçando instalar em outros lugares, 
eS1á caminhando pra falência 

A interdição para reformas deve ser o primeiro pas­
so Quase cem pessoas Já foram salvas do afogamento 
e uma menina de 5 anos morreu afogada 

Negócio é o seguinte: apesar dos pesares, o se­
aetáno estadual de Meio Ambiente, André Corrêa, dis­
se que tudo está bem e que o lndice de coflformes 
fecais está dentro dos padrões normais Pela tranqui­
lidade demonstrada, esse secretáno tem pinta de ser 
baiano 

Faça um bom negócio. 

An uncie no 
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A Luma e a Loutra 

,��Joio 

Energia 
aumentos a vista 

J O govemo ar.... a egctra 
fim do radona menta O pov 
nl.rlca deverla ter embarca 

C'am:t\al J,1 cst.1 i..hi:gando di.: novo Blocos 
e c�colas de samha Jª estão esquentando o, 
tarnbonns Ai cm1uora..,; <li.! raciio. no entanto. 
a exemplo do que t.:n1 feno nos ultlmos anos, 
qua� não tomaram conhcc1mi.:nto d11;so. To• 
cam o bonde da programação como se o car• 
na\'al não fi,cssc parte do cakndann fcstwo 
de) pa.1s. 

Os Jôma.1s esses. abrem um espaço ex1guo 
para uma not1c1a ou outra sobn.:. a,; escolas de 
samba. seus enredos, !i-CUS. barracões, uma que 
outra fofoca !-obrl! .1quda passista. ou �brc essa 
porta-bandeira 

Os sambas�nrcdo. como coslumam ser as 
produções de ccd�s de samba cm geral cont1• 
nuam mal produzidos e, o que: é pior, pelas 
mesmas pessoas, Sem qualidade.: alguma. o rc· 
!iultado da d1nJlgação. da execução das mllst• 
ca,;; e das vendas e dtsa.stroso para as gra, ado­
ras e. sobretudo. para o� autort!S A rt..-pet1çào 
mdod1ca e os clichês das letras revelam a mdt· 
gênc1a musical das. alas de compositores drui 
t.-scolas., o que nào acredito. ou a escolha equ1-
,-ocada, atrda.da a outros mtercsscs, por parte 
das comissões d� cama\al ou dos propnos car• 
na,alcscos 

Ano a ano. o cama,al do Rio de Janeuo 
morre um pouco 

Pensando msso foi que fizemos. com Rogc:· 
no Oh, elJ"8. Gabncl Azevedo e \\'ds,nho Sara­
va o samba-enredo do Bloco Carnavalesco do 
Museu da Imagem e do Som, CUJO tema - Car­
los vai, Carlos vem / e a poesia se dá bem 
é uma das mais s,mpat,cas e belas homena­
gons prestadas aos dois Carlos de nossa gente 
Carlos Drummond de Andrade e Carlos Ca­
chaça, ambos nascidos no ano de 1902 um. 
cm ltab,ra: o outro, em Mangueira O desfile 
do Bloco do MIS. no cha 8 do fo,emro. abnra 
ofic,almcnte o cama,al do R,o de Janeuo A 
nossa letra cantará assim 

Carlos ( "acha�·a Carlos / Jn,mmond1 
O tempo pa1su Af'  Aft•u lkur' 
.\fa1 como I bom 
vtt' rena.reida a cada dia 

a vrda no milagre da poesia 

.\� ltab,ra 

é que forJóu aquela alma 
aquela et1lnu1 

,it- poe1a e q11trobtm 
Quem é da l,ra 
em Manxue,ra rulo descamba 
sahe qiu . .' ca,·haça e .wmba 
111s11jham n botequim 

De MJS a M/S 
ndo tem pobre e ndo tem ru:o. 
todo mundo molha o b,co 
para nbo full.,r do tom 
Quem ; fe/,z 
Joga verde e colhe rosa 
todo ver.w, e todo prosa 
de Cachaça e de Drummnnd 

n,a do bolso a v,o/a. 
poeta de boa lavra 
É com Caçhaça e Cartola 
que se molha a palavra 

Por ma,� c�forço que �e faça,  no entan­
to. não se consegue deter a desinformação 
ou a voracidade da m1d1a pelo not1c1áno es• 
caudaloso. pela vulgaridade, pelo apelo fa­
c,! e, não raro. de mau gosto da hda cot1d1• 
ana As fotos Ja nào ,lustram os tex1os J0r· 
nalísticos e estes. curtos e mancos, tradu­
zem a pobreza mtelectual que grassa na 
editaria de nossos melhores Jornais e rc• 
, ,stas 

Independentemente da nqueza grafica que 
a modernização dos meios de comurucaçào P<'r­
m11ou à sociedade contemporânea, a cor prefe­
rida de nosso Jornalismo continua sendo a mar­

rom 

neaaa de cumprir a meta d;!!

� 
glrt. Todos nó$ de vttima11, 1 
mos transformados em vlõ 
nesaa h�tôna Enquanto rlt 
gente se esforçou em ec... m 
zar luz tom medo de pagat r.q­
bretaxa os gatos nam dos ouJ. 
nos. ga'itando muito e pag i
do pouco 

Pior é que o povo acre�t
� no di&curM> do governo de qu 

a ven_da des!as estata1l d 
energia elétrica trana meltior 
>ervic;cn e menores tarifas.. 

A guerra contra o \ 
mosquito 

Em 1999 a Fundação N,f­
c,cmal de Saüde aler1ou o Mmi!!­
tério da Saúde para o risco c:1, 
uma epidemia de dengue na 
Rio de Janeiro, caso fosse ri 
terrompido o trabalho de pr� 
1enção dos mata-mosquito$ 
PotS bem, J� se passaram <I\Jê\-­
tro anos que o Ministéno da 
Saúde dispensou 5 mil agente-t 
sanitários, transfenndo os re-
cursos de combate e preve� 
ção da dengue para a'i prefet­
turas. porque o mosquito não 
era federal 

Agora vem o presidenciável 
M1mstro Jos6 Serra, da Saúde 
declarar guerra ao mosquito 
Aedes Eg1pty Vai despejar um 
exércrto de ntil homens no Rio 
a fim de erra_dicar a doença. O 
homem precisa de voto 

Gasolina continua 
cara 

Mil novecento.r e do,s era o ano 
quando a luz de uma estrda poderosa 
d,vrdm-se entre o céu 1tab1rano 
e outro céu de um mundo verde.e-rosa 

Para fotografar a Luma , ocê tem que foto­
grafàr a Loutra 

Apesar do governo ter redl.), 
zido o seu preço. a gasolina 
continua cara O preço rnaximt> 
no Rio está em tor'"lo '1e; R$ 
1 ,65 Em Macaé, o pre,q Vlji 
até RS 1 ,82. e o valor mínimo t 
de R$ 1 ,69 

Onde está a oposição? 
--------------------- Gerson Belém de Auredo 

Não é só o Go\'emo Federal que precisa 
ser urgentemente mudado A oposição tam­
bém - se é que ela existe. O presidente Fer­
nando Henrique Cardoso (\Ice-rei assumi­
do por , a,dade e arrogância), quando ade• 
nu a globahzação, afirmou que pnvauzar 
sena smômmo de obtenção de recursos para 
melhorar a vida do po\'O brasileiro. Menti­
ra Aonde estão as escolas, os hosp1ta1s. o 

emprego e a sc-gurança• O que foi feito em 
lermos de saúde pública• Kada Para onde 
foram os bilhões arrecadados com as pnva­
t1zações-doaçõcs? Que1maram·se, ev1den• 
temente, nos Juros do garrote do endivida­
mento Já de, emos em tomo de R$ 600 
bilhões de dólares Não estamos mais con­
segumdo pagar os Juros e os scrnços da 
d1v1da comem mais da metade do Orçamcn· 
to da República E a oposição, diante de 
toda esta 1ragéd1a, por onde anda' ES1a 
muda Acomodada Não ha, nela sma1s de 
md,gnação cm face da degradação total e 
absoluta do Pais e da Nação Degradação 
esta monitorada 1deolog1camente pelo dis­
curso noohbcral Só para lembrar durante 
a Ditadura Militar os barl>udmhos de esquer­
da conteSla\ am d1urumamcf\tC o regime, 
enquanto os artistas adolescentemente in• 
dignados compunham musicas dt!: protesto 
HoJe, Fernando Henrique rcsponsaH:I. 
como lc1loc1ro-mor, pi.!la hqu1daçào e,tra• 
Jud1c1al do Pais. não e \  11,ma dt nenhuma 
compos1ção que o nd1culanzc para este 
imenso aud1tóno de- 1 70 m1lhõ...:.s d.; pesso· 
as Pdo , 1s10. a esquerda pad.:u todas as 
suas panuuras 

O Bra,11 -.i:�uc a mt:sma tnlha desaslro• 
sa que lcnm a Argentina ao caos social So 
não nos a,f1,1am de \cz porque 11:mos 
ainda alguma cul\3 (mulla coisa. alias) 
que qut:rcm nos ttrãr "a Pctrobras. fur­
nas, o Banco do Brasil. a pn,·at1zaçâo 
total da Prc, 1dênc1a, os Correios e lc• 
lcgrafo) e a Amazônia A .-\rgi.:ntrna nada 
mais unha a , c:ndcr 

t\a , crdadi.. toda essa pasm3.cc:1ra e fal• 

ta de indignação cmca daqueles que se ch­
zem de oposição. é pra la de re,oltante 

Toda vez que surge um cnme de reper­
cussão nacional. como o que aconteceu em 
São Paulo semana passada. que culminou 
com a mone do prefeuo pelista de Santo 
André, Celso Daruel, o Pais se mob1hza com 
passeatas pela paz. atos ccumêrucos e de• 
pois cai n,do no esquecunento As 3-'!leaças 
de morte contra os prefeitos do PT trouxe• 
ram a público protestos contra a ,iolênc1a 
em São Paulo - de Lula e da prefeita Mana 
Suphc) Mas tudo isso e muito pouco (ou 
quase nada) diante da \'iolênc,a alunentada 
pelo próprio sistema. fazendo da crurunah­
dade no Brasil fonte permanente de terro­
rismo social, que amedronta cada ,·ez mais 
as pessoas, deixando-as acuadas, desmob1-
hzadas para qualquer tipo de reação pro­
posta no scnudo de transfonnar esta reah• 
dade que ia tangencia a barbanc 

E bom lembrar que as leis frouxas e sob 
1 

méd1da da nossa Jusnça (que anda mais cega 
do que nunca) são apro,adas pelos parla­
mentaros no Congresso l\Jac1onal Alem de 
gerar re,olla , 1olênc1a e dcscn.-d1to. colo-­
cam toda a sociedade em pcngo O assassi­
nato em setembro do prefeito de Campmas 
até agora n,to foi des,cndado E a m1pum­
dade gerando maos , 1oli:nc1a E a pohc1a. 
como J3 foi definida ha longo tempo. ··e: um 
caso de policia • 

O Pº"º bras1h.:1ro tera uma grande rl!s· 
ponsab1hdade no dia 3 de outubro deste ano 
Rt:spon�b1hdadi: que dr.:, e: comc..�r multo 
anti:s cksla data eleitoral. atra, i:s de uma 
grando mob1h,açâo li• esta passando da 
hora) que expresse o seu di.:seJo ainda não 
rt:\t!:lado ate: aqui, d� mudar este Pais O 
\ oto. com todas as dU\ idas que o ccrc:un 
ncst� Pais por ser um instrumento de frau• 
de.: que dc.:fom1a a n:prcsc..-ntaçào pohuca, so 
tera força de \ahdade se for precedido do 
uma coisa que: r.:sta nos faltando o po,·o nas. 
ruas Quand,, 1!--to acont�,c:, n.io ha gO\er• 
no qu(! se sush.:nh!' 

Por causa do ICMS não e, 
pois as duas cidades são dC> 
mesmo estado. ..J 

O que é reeleição nd 
Brasil? 

Reele1çao no Brasil é urji 
convite � manipuação à co� 
rupção e ao uso mais do qu� 
indevido da máquina adminis­
trativa 

1 
Vereador Naka? 
cobra licitação 

O vereador Flávio Nakwi Wi 
entrar com uma representfçã

l 

no M1nisténo Público conb'a 
Prefertura de Mesqurta A \lçã 
baseia-se numa pubúcaçãd, n 
0,ãr,o Oficial do Estado.•lqu 
dispensou hc1tação para p.ubh 
cação dos atos oficiais do-.}.1u

l 
nicípio. t 

Nakan acusa o prefe,t 
Paixão de tentar publicar o 
atos oficiais no jornal "Notl 
cias em Destaque", que set 
gundo o vereador ponu, 
sede no Rio de Janei 
não em Mesquita 

O R J U C O  M O R E T  
C O N T A 6 1 L I D A O E  

Legalização de 
Firmas. Escritas 

F1sca1s e Comerc,a,s, 
Imposto de Renda 
F/s1ca e Jurídica 

e demais Serviços 
Contábeis 

R Dr Otãv,o TarqulntJ 1000 
Centro -2621 5-340 

Nova tguacu . R..1 
Tels . 2767-'5559 1 2667-4742 

e.ma,!: 
oriuco@uol com.br 
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DER RODRJGUES 
COMf'NT!\OS 

NEOÓCIOSESTRANC,I IRI >S

•O• •merlc•nos aonhamafto! • (ANTONIO LUIZ 
M. C. COSTA) 

A corrida da morte 
Informa o repóner em epigrafe (Carta Capital de 

18.12002. p 38) que o orç.amenlo m1/1tar dos EUA para 
2002 equivale a 23 vezes o de Cuba. Irã. Iraque. Llb1a, 
Coréia do Norte. Sudão e Sina �m roniuntol 

Por exemplo. o proieto de fubnc.ação do F-35 é o 

mais caro da h1sl6na . USS 225 bilhões • e a produção 
de cada caça F-22 (outro av,ão) custar.l USS 250 mi­
lhões • o suficiente para a cons1rução de ma,s de cem 
escolas! 

As despesas mundiais com exércrlo e armamentos 
cairam de USS t .2 tnlhãc para USS 850 bilhões. MAS 
os ESTADOS UNIDOS PASSARAM DE 31% para 40% 
do total 

Mesmo com a queda da Uo1ão Sov1e1tca. o orçamen­
to m1lrtar dos EUA continua sendo praticamente igual ao 
da época em que 60% de seus gastos militares se desti­
navam a combaler o comunismo (SIC) 

Pode quem se adestra des�J maneira dizer.se paci­
fisla e que só usa seu podeno para defender-se? Não é 
essa uma forma de terronsmo {de Estado)? 

A pomba da paz se perdeu na corrida da morte! 

EsJ• coluna é publtC•d• semsnaf1T1entr1 sob os auspfcros da 
Fund•çlo S E A R A . Sociedade Eder Augusto dft Recursos 
e AsSJsrénc,a Rua Manoel Te,xe,ra 48 Comendador Soares 
CEP2628().200-RJ-TEL 2767 7498 

Dr. TELEMACO BOLDRIM @ OFTALMOLOGISTA 

, Professor em Oftalmologia 

� 
da Faculdade de Medicina 

� ~ 
Souza Marques 

- . . :.���::�.��:! �;�!!J

Dr. EDISON MATTOS 

• 
CARDIOLOGISTA 

Professor de Cardiologia 
da UNIG 

TELEFAX: 

2667-3106 
Rua Barão de Tmgu•. Sll - N. lgu1çu - RJ 

Mantenha sua saúde em dia. 
leia o 

o 
INDICADOR MÉDICO 

DO CORREIO DA LAVOURA 

Telefones úteis 

CORREIO DA LAVOURA 

MEDICINA 1
& SAÚDE 

Dr. Ruy Ferreira da Silva 
F-s,�ans11sta e Tsraceufa dfJ V1Cf.J F- .. sada 
�,:,mb,.,, do tnst1tuto Bras,le,ro de l-/1pnose 

Aplicada .. 

Anorgasmia 
"J;lo dc,crnos confond1r ;11101g;1,n11a com fri�1d1.:1 \ ,1norg.;1s 

1111.1 (: ,1 1n,,1pa,1d,Jd1.: d� se ter o or�a1-m1> no .tio $C)!.u.1l ou ri;i maru 
puLlçâO A íng1d:.l é mai� .m1pla mchu a falia IOUI do dcsc o s.:,u. 
ai (d1sfun',,do do descJO ��uai) No caso de íng1dc1 a muihc, 1lo 
r: ,hu nenhum mo,, 1mcnto c-rn prol do sc,o. cstcJa ela se rc�3'. o­
n.mdoou nJo 

No caso d,1 annrg,1 .. m1a. ,1 nmllu.:r pode fic.tr C'<C.1t.1da tc4,d,,,. 
,1'i rcspos.tas s..111s.fa1oraa, para um .110 SC\UJI ou maq11rbaçâo po. 
rcm o comprornc11mcn10 é com o orgasmo cm s1 ;\ fC'-posla do 
orr,.asmo qmplesmenlc não :'lparccc 

lnfchzmcnl� mu11,1s mulheres sofrem desta f.Jlla de pra,cr du 
r,IOIC O alo SC\:tl.ll A-s Pc5qms.1-s <.:Kllt1fi .. -as �o pokrn1 .... , .. qu,1n10 ,1 
quc,tào dos numero!,, Muita� afirnum que ➔5% a .tk% das mulhc­
rc\ n;lo pos�ucm o mga�mo. outras d1;cm que <Jn M<ºe Acrcd110 
que pela cxpcncnc1a cm oonsultóno. cm torno de �o," a 55º• d(> 
pubhco fcm1mno n.Jo possui o orgasmo cm sua rd1ç.'lo 

A falta do Ng:umo nc.rn s�tnprc é asc.ocudo a 1ocL1 a scxualld.1dc 
d.1 mulher EX1stcm mulhcrcc.. que conseguem ter e\tcs orgasmos 
porem somcnlc com a m:rn1pulaç,m do chton .. O problema é qu� 
ela conseguindo o org.;t\lnO apenas pd1 mampula;;!io e não pela pe­
nclr,,ç,lo. 1s,o l,ua com que ela m:uturbc-(.C mais e C\ nc os .atos 
sc,u;us. afa1-tando mais o c.H.1I de s11a'li mttm1dadcs scx1u1s. Cena­
mente que a ler;1p1a scwal pod�ra mudar este qtudro. �ns1b1lt1�m• 
do mais a rclaç;.\o ,c,ual e rcurnndo o ,  1c10 da ma,lurbaçào e do� 
cst1mulos sc,u:11s dircc1onados ;1pcn;11; ao clitóris 

L1m dos falos para a falta de pra✓cr sexual na mulher e atnbu1da 
a falta de hbcrdadc e conhcc1mento de seu próprio corpo Pode ser 
um;1 rcpr�s..'lo ma1'i cnra1ada e pode �r que o seu parceiro não 
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r T ( r 

rt.1 n o'le- n 
algum.. mf• m:tç �pe. íi 

C.�1n :11._. 1.1.:kfim.,lo mulhe. ..1n r 
ab.11,; 1 qu ndo o p -.• :c1r• � m 1..:t.d o P• "' t uso 
• to do t-: m CJICular rap1d.lmcnt n;;,...; po 1b1hta J mulh 
po su ....... nh; p.1r 1 .1qu1s1� do or � n.: t rr. -� 
l 1mo :iu t-.�1otrat.unrnt 111 Jc(X)fl'C r'S(Odc�t:"ansfonnaran 
um 1mp:)h.-ntc ,c,l100,.mc kr sobre 1 � n3 p.1rtc de (_;J(."ul.1� P'tClU.. 

r,n a mulher 1 "rnorg..1s1111., podi.: trazer �onscq11tn,ta .. ncg ta­
' 1 .. ta,r.;L. m ela pod J 1dqu1r: uma a,.crs.lo K�J.JI pelo a umul 
de� ,o :n praz p1�ndo J>3.rl � sexo 1.om dor (sem 1ubnfka­
',,<t > ;: tmru.n11ldo mim ,.Igirusmo (ler 9:bre im na pane de \'3.glJUSrnoJ 

O lado oos111\ deste pr�lcmas t que todos eles possuem ..,ura 
Todos s.1o rcsol\ldo� Alguns c.,1,.os demoram m.11s. outros mtnos. 
o que UJ tkli.:rm1n,u isso a smh,.,ma do W'>.11 t prcd1spos1i;,ão de 
uda um p; ra o t·1t.rmell10 e J 1m(,:. do tratamento no menor tempo 
pos .,cl 

Ccn.1mcnte que ilgumas pcs.soas podem p.1wr a ,ida tod.J sem 
pr a.-cr "Sexual Podem pa�s.u , , 1d,1 sozinha. sem sexo. n� cch�to 
na ,1bstmcn1.1,1 no sexo sem pra;..-r Nmg11cm H,t morrer por 1.sSQ o 
probltm.i é qui;; í.ah.a de prazer pode descnudcar uma sén de 
problemas ru , da pessoal F � s problemas podem ser rcconhct,� 
dos pela prop. pacient WJ-1mos alguns casos up1cos uma ,an;.. 
lante: 1cntl dcpress.lo. insom.1 angusuas b. gas canstantes (con. 
flitos). ciumes r;11\·;i. rancor e outros 

Temos que kmbrar que., rc�ponsab1hdadc pela falta de prJnr e 
1m1c;:imcnk da pessoa que sofre Nmguem pode: ser rcc;ponsá\cl pcb 
su.1 fehrnLldc: somente: \ ocê: 

Procure sempre um especialista Não use mcd1camcntos para 
aumentar , hb,do e estimular o IC"S-àO se'<ual, tm geral eles não fun­
cionam' 

-.CTjtunt 1in8t1� a cs"..J �">!una podem Kt eT'1\1adu por carta OJ fMr..a.ti 
R Qumhn Bou1uu11 2Sssla61 Centro �onlguaçu RJ-CEP 2fi2 
1 O -n11, 1r,frn. tenac,rnbr Td ,: 26(,"" li""(,() 

INDICADOR MÉDICO 
\IÉDICOS • DE;-..;TISTAS • PSICÓLOGOS• CLh-:IC .\S 

LABORATÓRIOS• ÓTICAS• FAR!vtÀCIAS • SERVIÇOS 

-

- .. ;: .. ,,-::::..J 

Ser previdente é
estar sempre assim!

�/� 

Dr. Ivan Fonseca 
Cirurgião-Dentista CROIRJ - 2054 

CLÍNICA GERAL - PERIODONTIA - RX 

3ª , 4ª e 5ª feira das 08 às 12 horas e das 14 às 18 horas. 
Mantém convênios 

�- - -
Rua Emílio Guadagni, 1.892 - sala 201 

Tel.: 2796-2804 • Mesquita - RJ 

Dr. José Maria de Azevedo 
CLÍNICA DE CIRURGIA PLÁSTICA 

• LIPO.-\SPIRAÇAO de gordura ;ocaliuda N ,1b, 1 ,me. cinru, 1 :>rc '°uJ. nidcs:u. e na,, u H, p:1p.a( 
• PLASTICA OE \fA�I.\ para aumcnur. di m. cnn_JCc1mc, . t11motc:1, c:lnccr 
• PLASTIC\ 00 .-\800\IE pau d1minuiç-io, c,tnu. flacidez, dep1cuõc1. e cauu.c, 
• PLÁSTICA DE l\ARIZ pua diminui,, aumentar, dc,�·io,. fraturu, dn,· o de ,cpro 
• PLÁSTICA D:\ FACE tntal. tc:tta, la1c:r.1I, p,tpc:bras. queixo. pc:clini 
• PL.Í.STICA DE ra1u1gcn,. cic1uizc1. rumorn de pele, queimadura 

, .. ,:; 

Pohc11_ --190 
.......,.,.__ - m

Mais do que formar profissionais, nós revelamos talentos. 
Emer9'nc1a méchca _ 192 
Dtteaa C1v1l .. ___ 199 
Duà-Denuneui . _ 22u.11n 
Cec:IH -- 115 
l'okt.. Federal 2'17-1111 
Lighl •---OI00-21,i1H 
Telema, -·· ___ 102 l 1G.t 
Telernw lnlotm. - _ 102 
Dale,g. dl mulher -2H7-4'21 
4•CIRETRAN - -Z7M4516 
IML .. - ----2117-3160 
hrv. Funer4noa lU7•'l317 
Procon____ 1112 
cosmw, ut1-1212 
Oetran (Vistoria� MIC--1040 
Hosp. dl Pos.se ___ 2H7-t112 
Hosp, de 'guaçu 2717-6641 
Hoap. &. Jose __ 27N-1117 
Emlu"'---- 2117-5711 

� 
• 

Garanta o seu lugar no futuro. 

M.: •O pia• Educ >c;.lo F• • Fcum.:.aa 

:i • E ' :rr -n C rc • "" n ., r -ntabc · Adm1n ::rai,Jo 
1nt r-,naç. o• E, hana d..l Computê• 3 • ;,,,etras · Portt.iguês. 

JSB:otog,ws 

MAIS 21 CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO. 

e 0800-212013 www.unig.br 
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eultura, Cazer 

di Variedades 

Rádio Cristal 11,\l'REns.\m�T1Muosü110._ 

Utna nova emoção no ar Rcgi<trav,1 ... m suas col,mas O CL

O Sn n tárw da Bf.1:cada. dtputadn ,:Jtadual Ernam Bo/dnm. 
quando ,onced1a t'ntri;\'ISla 1.·xd,, ,;;n•a ao radiabsta fron (..1uc1 
re,m. a ,er, a.r.J1s1011c cil' produção Zaqttcu Pazxlio e ao du-e­
,or da Radu, CnHal, .I /)ias. 

Sob a direção de J Dias e Rcl1us Machado. a no, J R.ld10 
Cnswl de �ksqu1ta ,·cm gradativamente conquistando uma con• 
s1dcra\cl massa d� ounn,tes que participam mtcratJvam�ntc d..: 
sua programação. atmcs dos 105,9 Fl\1 (Frequência �lodula­
da). que projeta de sua torre instalada nos cstud1os localizados 
no Louzadão da \"ila Em1I. em Mesquita. atingindo tambcm os 
mu.ruc1p10s ,1zmhos 

Buscando cobnr e reportar tudo que acontece em Mcsqmt..1 
e toda a Baixada Flununcnse, a Rádio Cnstal , em garantindo 
seu espaço c.:ntre a preferência dos OU\'mtcs. dcstacando•se o 
programa ·Balança Povo·•. comandado por Rehus Machado. e 
os programas esport1YOS d1ng1dos por J Dias 

Bre,emente estara ponnfieando a programação da IUclio Cns­
tal. o programa Ivan Guerreiro, marcando o retomo do vetera­
no radialista e Jornalista as lides rad1otõmcas da região. O pro­
dutor e sua equtpe Já estão elaborando uma sequência mtermi­
navel de atrações para o novo programa que abnra espaço para 
a part1c1pação mterauva dos ouvintes que poderão usar a no,a 
em1ssora para fazer suas re1nndicaçôes comunuarias, sohc1tar 
mlls1cas, comunicar e,·entos como am,·ersanos e demais festas 
f.uruhares, recebendo prêmios por suas part1c1pações 

CINEMA 

e CINE CENTER 1 - "Monstro S.A." (5' semana). Um filme de 
Peter Docter Censura. 12 anos. Horàrio 13h30m - 15h-16h30m 
-t8h -19h30m e 21 horas 

• CINE CENTER 2 - Dois filmes pornográficos• (sexo explicito) 
• Censura: 18 anos_ Sessões continuas a partir das 13h30m. Iguaçu 
Center Av Marechal Flonano Peixoto. 1 .480 - Tel. 768-0767 

• CINE VERDE 1 - "O Senhor dos anéis" (4' semana). Um filme 
de Peter Jackson, com EliJah Wood e Cate Blanchet. Censura: 12 
anos. Horário: 14h-16h-18h e 20 horas. 

• CINE VERDE 2- "Xuxa e os duendes" (6' semana), com Xuxa 
Meneghel Censura. livre. Horàrio: 13h30m -15h-16h30m-18h -
19h30m e 21 horas 

• Grupo Sever[ano Ribeiro Tel.: 667,-224 

e IGUAÇU TOP 1 - "O Senhor dos anéis" (4" semana). Um filme 
de Peter Jackson, com Elijah Wood e Cate Blanchet. Censura 12 
anos. Horário: 13h30m -·16h40m - e 20h30m "Do inferno" (2' 
semana) com Johnny Deep 

• IGUAÇU TOP 2 • "Xuxa e os duendes" (7' semana), com Xuxa 
Meneghel. Censura: livre. Horário: 13h50m - 15h40m -17h30m -
19h20m e 21h1 0m. 'Tá todo mundo louco" (comédia). 

• IGUAÇU TOP 3 • "Dragon Bali Z" (desenho animado). 
Censura: 10 anos Horário: 15h - 16h30m - 18h - 19h30m e 21 
horas. 

CORREIO DA LAVOURA 
Valorizando sempre 

a Cultura 
� e o Lazer na 

Baixada Flumirre�se 

Dia 1., d ... Janc1 na o para a A,cmda <;antos Dumont 
mcnin L 111: \ntonu:. ftlh cJ,Jt n 791 telefone IRI, nC$ta Cl· 
Sr Anh:m10 �fan1n \'almtc Jc dadc onde espera continuar a 
D Inês F"J rQ \ 1lcntc • �-;cc merecer sua preferência 
d 21. de J,1rn .. ro o m. ... 7nno \Van• 
tml J, _ filho do Sr \\antml 
(o�ta e de D 'i1h1a i:-�mandcs 
Costa 

Dia lJ de .!nciro o c;;,r \lu­
u10 Ad(;nti d,., M1.-n ,, Filho. 
filho do Sr Almno Adcnt, de 
�lcnc,c; e de D Ed1th A de 
l\1cncTCS. pcJ1u cm casamento a 
<;na Teresa \a, Te1�cir.1 filha 
do Sr Anh1n11, Vaz Tcr<1:cira e de 
D Antoma Fl,)rcs T,;;1xcira 

Scgu.nda•fc1ra ultima. dia 2g 
de Jancm,. Jepo1s de prolonga• 
do sflfnmento cm conscquCn.:1a 
d� gra, cs quc1madur:1.:; que rece­
bera pelo 1,; 1t}.fu \ cio J fllcccr 
tnl sua re'-1dCn..::1a. ao� 4R anos 
de idade o Sr J<'SC Ahcs Pcrc1• 
ra. mais conhcê1do como Stla A 
not1c1a do falc...:1ment( 1 deste cs• 
limado ncgoc1an1c e corretor de 
lmJ...\ ClS. '--0nquaJlto fosse cspc• 
rada. tal a gra, idade de seu esta• 
do. causou profunda consterna• 
ção no circulo de seus amigos, 
que admira, aro o homem de bem

e bom chefe de fam1ha que era 
o S,la da Posse, amm chamado 
entre os mais mt1mos. O cxtm• 
tode-1xa \'10,a D Mana Ramos 
Pereira e três filhos, sendo dois 
menores Seu enterro \'Cnfica� 
se no dia 1mcd1ato. notando•sc 
regular acompanhamento. 

O Sr. Joaqwm de Ar,IIIJO. pro­
pnctan o do Arm,.11cm Santo 
Antônio. comunica aos seus 
amigos e fregueses qui.: acaba de 
mudar o scUScstabclccimcnto 
comercial da Rua Dr Th1bau 

O diretor da Central do Bra­
sil a ... aba de designar o aux1har 
técnico dessa fcrro\·1a. Prof 
""''°'\1on Gc,nç.ahcs de Barros, 
para exercer a função de dJrctor 
do G1nas10 da Ca-itral do Brasil, 
rcconhec1da que fora a sua ca• 
pac1dadc e também a sua cxpe-­
nênc1a na direção de 1dCnt1cos 
cstabclcc1mcntos de ensino 

Sobre o Iguaçu Basquete 
Clube. o CL registra.cm sua edi­

ção de 27 de Janc,ro de 1952 
O !BC, no ano de 1951, d1spu-

1ou 39 partidas armstosas de bas­
quete. sendo 23 do pnmc,ro qua­
dro e 16 do �egundo quadro 
Nessas 39 partidas obte-\'e 24 

, 1tona!- e 15 derrotas. sendo nas 
, !lona� 14 do pnme1ro quadro 
e 1 O no segundo. nas derrotas 9 
no pn�e1ro quadro e 6 no se• 
gundo. O cesunha do ano foi 
Jorge Martins. com 179 ponlos 
em 21 partidas. com uma media 
de 8,4 pontos por partida. O 
Iguaçu Basquete Clube promo­
,·eu um Torneio de Lance L1,Te 
entre os Jogadores do Munic1· 
pio, sagrando-se vencedor Luci­
ano Ramalho, do IBC, com 18 
lances em 20. Real1Zou também 
um Campeonato com a partici­
pação de todos os atletas do 
!\1un1c1p10 

O Cine Verde anuncia para. 
dia 27. o drama ··Do od10 nasce 
o amor"', com Paulene Godard 
e Pedro Annendam. e o filme 
de 3\enturas ··Tnbo perdida··. 
com Johnny We,ssmuller· 

CONEXÃO 

IY I1J 
'e-mail: mario.viannarj@globo.com 

Máf!o V1anna e o amigo Pedro Bismarck, nas gravações 
do programa •zorra Totar 

Telenovela 
A próxima novela das oito da Globo, Uê, paisano, está 

nascendo com ares de superprodução. Os primeiros capl· 
tulos da trama de Benedito Ruy Barbosa devem ser grava­
dos na Itália. e o protagonista masculino serâ um autêntico 
italiano. Selton Mello e Ana Paula Arósio são atores cogita· 
dos para fazer parte do elenco 

Reconhecimento 
A fiel escudeira de Jade (Giovana Antonelli), ern "O Clo­

ne" Zoraide. se tornou quase que num passe de mágica na 
amiga que todo mundo pediu a Deus, ou melhor, a Allah. 
Jand1ra Mart1ni. a intérprete da simpática muçulmana, vive 
sendo reconhecida nas ruas devido ao sucesso da perso• 
nagem. e não para de receber demonstrações de carinho 
do público 

rJl.ais uma vez. 
Depois do perverso Eriberto, de "Porto dos Milagres\ 

José de Abreu encarna mais um vilão em sua carreira Só 
que desta vez. dissimulado Em �Desejos de Mulher", o ator 
esta fazendo o papel de Bruno, mando de Andréa Vargas 
(Regina D,uarte). que a trai com Selma (Alessandra Negri• 
ni), uma executiva ambiciosa que trabalha na empresa de 
sua mulher Que coisa feia 1 

Ela vai encantar vocl- neste seu nevo dl&CO intitulado "'En-t 
chantmenf' _ Com aperas 12 ar'"'I de idade Chanotte Chur-
ch já ha-.ria conqustad,) :fiver"ios pa1ses do moodo No Sra&. 
emocionou o público oom o tema de abertura da novela "'Ter 
ra Nostra .. da TV Globo l"Tormento O Amare), ao lado de 
Agnaldo Rayot Dots anos 1epoas Char1otte volta a aurpre-, 
ender em seu novo disco que está sendo lançado pela Sony 
Mus1c 

Nuth 
Inaugurada a um ano na Barra da TiJuca, a Nuth e ho1e 

um dos pontos mars badalados 1a Rio de Janeiro. Sensa. 
ção da norte carioca, a casa ,em uma programação mUSfCal 
bastante dlVel'Slficada que ·nsprrou a montagem deste CD. 
A seleção do repert6no fic,:iu a r..argo de Bernard Casteja, DJ 
e programador musical da boate, que realmente conseguiu 
deixar o disco com a cara da Nuth. O grande sucesso da 
casa noturna certamente se repeti�a no msco que apresenta 
uma envolven1e mrstL...,� de "itmos bem ao estilo da Nuth. 
com muito rock, pop atual e alguns hrts que surgiram na pró,. 
pna boate Reunidas nesta coletânea estas musicas que 
agitam as p1stas formam um excelente repertorio que daqui 
pra frente estará sonorizando muitas festas por ai. 

Elton John (foto), Mary J. Bllge e Shirley Manson (Gart>a­
ge) foram convidados a participar da campanha 'Viva Glam 
IV Lipstrick�, promovida pela rede de cosméticos M .A. C., em 
benefício das vitimas da AIDS. O anúncio oficial da campa­
nha sera em fevereiro e será dirigido por David Lachapelle. 

Gerson King Combo 
A atual onda da música funk que domina as paradas de 

sucesso no Brasil tem suas raIzes nos bailes blacks dos 
subúrbios canecas dos anos 70. O DJ Big Boy era s2u mar­
or animador e o cantor Gerson King Combo a sua mais ex­
pressiva voz. É exatamente esse lcone da musica negra dos 
anos 70 que esta sendo resgatado pela gravadora Conti­
nental East West com o lançamento de Mensageiro da Paz 
o primeiro ·co de Gerson King Combo, cujo último disco-foi. 
gravado em 1978 O CD "Mensageiro da Paz" foi produzido 
por Pedrinho da Luz e Jairo Pires. tem a direção artística de 
Wilson Souto Júnior e as participações especiais de San­
dra de Sá e Cidade Negra 

Madredeus 

O consagrado grupo português Madredeus está lançan­
do no Brasil, através do selo Globo/Odeon, o belfss1mo CD 
Palavras Cant.ldas que apresenta uma coletanea de 17 
faixas com canções extraldas dos discos já lançados por 
estes músicos que trabalham em chma de total empatia 

Inspirado na tradição da musica popular portuguesa, o 
M�dredeus tem hoje projeção internacional alcançada por 
poucos artistas. Sucesso na Espanha, Itália, Holanda, Fran• 
ça, Sulça, Alemanha, Bélgica, Japão e também no Brasil, 
onde tem feito concertos memoráveis. o grupo se aprO)oma 
definitivamente do grande público com o lançamento de Pa. 
lavras Cantadas Merece destaque especial a pertorman• 
ce da cantora Teresa Salgueiro na foto dona de uma voz 
simplesmente maravilhosa 



Tempo cumprido 
------------ Ernani Hal,lrim 

Em ano de 20112 o 
ixwo hra11lc1ro ,<'llla­
ra as uma,; para CSC('· 
lher dl"plltados. sena­
dores. gm cm adores e 
prmCD!lrda Rcpubh­
ca A hera da ,crdadc. 
quando o e1dadik>. por 
mau hunnldc e sim­
ples que ele seJa. ,,Yc 
seu ma1or momento 
cn ico. Naquele ins­
tante solitário dentro 
d■ cabma cle1toraJ, ele 
marcara os nome,; que 
escolheu para governá-

ti 

lo no Legislati,·o e no E,cculn ° 
A cada eleição que passa. a população se pol1tiz.i e ganha 

condição de escolher melhor em quem , otar Essa de, e ser a 
preocupação maior de cada wn _de nos. como eleitores Afi­
nal. a eleição e uma preocupaçao que outorgamos aos elei­
tos. com amplos poderes e por um praLO longo de � anos 
Nesse periodo O mandatano falara cm nosso nome, esco­
lherá por nós. dJTa o que é bom para o cidadão, dcc1dtra so­
bre O nosso dest1no, de nossa fam1ha. de nossos amigos. de 
nossa terra 

Mas. quanto aos candidatos. qual sera agora a preocupa­
ção de cada um" Conseguir elcgcr-�e se for no, ato ou recle� 
ger-se seJa esti,er no go1.o de um mandato., Reeleger-se e 
mal5: fácil ou mais dificil do que se eleger pela pnmc1ra \'ez.., 

O fato e que tudo e relatn1). A afençào dopo,·o tem medidas 
que nem sempre estão ao alcance dos estudiosos do com­
portamento do eleitorado. Mas, de wn modo geral. , encem 
nas umas aqueles que fizeram por onde 

O que espanla nesse Ju1gamento é ,-enficar que a popula­
ção tem um sentido profundo de JUSllça. Ela repele. quase 
sempre. os candidatos que a enganam. E premia aqueles que 
deram o melhor de s1 pela causa publica. sem mentiras. sem 
engodo. Tanto no leg1slat.no quanto no executno. Agora 
mesmo estamos ,,, endo no Estado do Rio de Jancrro, o 
momento da \'erdade. com relação ao goyemo est .. Jual O 
po,·o consagra nas pesquisas o goYemador Anthon� Garott­
nho com uma preferência recorde. Reconhcc1mcnto ao seu 
trabalho inoYador e progressista. Garotinho fez um gm emo 
revolucionário. Dedicou-se aos programas sociais sem pre­
juizo dos m, estimentos estimuJantes das ati,idades empre­
sariais. 

O resultado foi a digru!icação da , 1da de centenas de 
milhares de familias e do desenvohimento econôOUco do 
estado, confirmado pelo falo de que aqui apresentamos o 
menor mdice de desemprego do país. Foi um go, emo cen­
trado na Baixada Fluminense, que não se esqueceu das de­
mais regiões do estado. Nada maJSjusto, portanto, que sua 
apro\'ação seja também em todo o território estadual. Fez 
parte de sua administração o apoio que deu à Secretaria Es­
tadual da BaLxada, da qual sou titular pela segunda yez Dei­
xamos de ser a secretaria de fachada para ser a secretana da 
Baixada Vrramos um local de encontro dos segmentos da 
sociedade ci,il, aglutinador e preponderante para as trans­
formações por que passa esta até então sofrida e abandonada 
área 

Vai ·u o esforço para institucionaliza
r a Secretaria. Foi 

um abalho para o qual concorreram tantos líderes comuni­
tán �. os nossos assessores e os pró1i'rios prefeitos da re­
gJâ-.. Mas que Justificou o esforço que fizemos nesse senti­
do. Estamos vendo a Baixada Flwnmense crescer e apare­
cer, fora do noticiáno policial. Hoje fala-se desta região 
como referencial de desem·olYimento social e econômico. 
O governo Garotinho entra para a história como marco defi­
niti\·o de tais mudanças, do novo perfil destes municípios 
que deixaram de ser dormitórios da capital e tomaram-se 
frações , ivas do progresso estadual. E \ ale lembrar o quanto 
de bom representou para Nova Iguaçu, o governo Nelson 
Bomier, considerado pelo po,o como o melhor de sua his­
tória 

Mesmo sabendo-se que ainda há mu1to o que se fa1.er, é 
compensador ter consciência de que temos participado des­
se processo, tanto ao lado de Garotinho, quanto como aliado 
de pnmeu-a hora de Nelson Bomier E com esse espírito -
de escolher os melhores - que eanunh.amos para as umas, 
dispostos a entrar na cabmacleitoral para ,alonzarnossoYoto 

Ernani Boldrim, deputado estadual e Secretário 
Estadual da Baixada 

• • • O P O R T U N I D A D E S • • •

Marinha Mercante 
Estão abertas até o dia 15 de fevereiro as inscrições para se­

leção de admissão aos cursos de adaptação para segundo-ofici­
al de náutica (ASON) e de máqunas (ASOM) da Manrna Mercan­
te. Os candidatos devem ter formação em uma das seguintes áre­
as: Engenharia, Astronomia, Oceanografia, Meteorologia, Quími­
ca, Blolog1a, Admimstração. Economia e Informática Durante o 
Cll"SO, que dura de 12 a 14 meses, os alunos recebem bolsa de 
R$ 550 Os salilnos variam de R$ 2.600 a R$ 3.500 As ,nscnções 
slo graturtas. Não há prova escnta· a avaliação é por currículo, 
que deve ser enviado pelos Correios para o Centro de lnstruçao 
Almtrante Graça Aranha - DMSâo de Inscrição - Processo Seleh­
vo para os cursos ASON e ASOM. Avenida Brasil 9 020 - Ola na -
Rio de Janeiro - CEP 21 031-831 A idade máxi,,;a é de 37 anos 
completados até 1 ° de fevereiro. O edital está disponível na Inter­
net www.ciaga.mar.mi.br 

Dança grátis 
A Escola de Dança de Nova Iguaçu oferece bolsas de estudo 

para interessados São oferecidos vários estilos, como clássico, 
afro. sapateado e street dance. O período de mscnção vai até o 
dia 31 e as pessoas podem procurar a sede da escola. que funci­
ona na Rua LuiZ. de Ltma, 211 ,  centro, ou telefonar para 2667-0305, 
a parbr das 1 3  horas No fim do ano, os alunos selecionados vão 
participar de um grande espetáculo 
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i\-1 E SQ U I TA 

MunicípiQ ganha área para 
construção da Praça dos Três Poderes 

Mesquita 
j á  está em 
ri tmo de 
Carnaval 

ln /ad() dr, rer1l',-·ntnnli .lo t·\tru/0 1dc• fffrnoJ o r,..s,dcntr da f'ri1,1nr11. R,cardr, f-ried (de ,kulrn) 
e n rrcft:rto l'mn,,, tdr nt ul<a. 110 <·entroJ mst.dE·m a rhPK dn do f�(lc,a/ de .lw;flça n Era.eff'rm 

O Mu111c1p10 de l\ksqulla 
ganhou da JU(;.IJça os d1rc1tos ,;o­
bre a arc.1 de 16 mil metros qua­
drados. onde hmc1on;n a a 1ndw;­
tna de L;umnaç:io Bras1lc1ra de 
Ferro S A. (onhcc1da como 
Brn�;fcn-o. situada na rna Parema 
sin'. Centro No locdl -.era cons­
tnuda a Praç;:i dos Três Poderes 
que abngara a Prefeitura. a Câ­
mara de Vereadores. o Forum da 
Cidade. o Tribunal Regional 
Elc1toral (TRE). a B1bho1cca 
Pública de Mcsqmt,1 e o Teatro 
Mumc1pal. alem de sccrctanas 
e depan.amcntos murucipa1s A 
entrega do documento da Erms­
sào de Posse fora afoita na tarde 
de qumta-fcira ( J 7) pelo ofici­
a] de Justiça. ao proprictario da 
área. com a presença de um re­
presentante da Procuradoria 

Geral do Estado. ,tcompanhados 
pelo prcfc110 Jose Paixão. do 
presidente da Cúm;lrn d...: \'crca­
dorcs de �lcsqmia R1oudo Fncd. 
e \tmo.-.. "CJ\1dores do M11nidpm 

A área Já fora dcsapropnada 
pelo gO\ crno do cst.ido. cm me­
ados do ano pa,;,;;1do. e o mic.:10 
das obras de constru<;ào de ór­
gào!S da adnum�raç�o muntc1pal 
e de outros do ser. iço púbhc.:o 
esta prensto para c<;tc ano Até 
la. a Prefeitura. a Câmara Mu­
mc1pal e outros sctures da ad­
m11ustraç-do municipal continu­
arão instaladas nas dependênci­
as do Ténis Clube de Mcsqmla. 
snuado na rua Artur de OhYeHa 
Vccchi. 260, no centro, em re­
gime de comodato. Para Ricar­
do Fncd, a ,mciau, a tem o ob­
jCU\'o de reduzir em cerca de R$ 

<, a RS, K mil mcn�us os gastos 
do mumc1p10 

A Bra<.ferro chegou à loca­
lidade na d.ceada de-'O.Ja foi uma 
da,; prmc1pa1s empresas da re­
gião e e�tá dcsall\ ada a cerca de 
1 n anos Atualmente com suas 
instalações em rumas. ela ja fe7 
pane do supone econômico da 
Ba1 xada. ao lado de três outras 
grandes indústnas locais a Com­
panhia Material de Construção, 
que fabnca, a telhas de alta qua­
lidade para todo Brasil e ainda 
e.xportaYa o produto para outros 
países; a Sonarec. que fabrica\·a 
\·agõcs para a Rede Ferro\ 1ána 
Federal Central do Brasil. e a 
Plumas e Plumas. ameia cm au­
, idade, que fabrica. e também 
e,xporta. chapéus e sobnnhas de 
alia qualidade 

Cidade ganha 66 km de esgoto sanitário 
O Secretário de Estado de Saneamento e Re­

cursos Hídncos. Lu1s Henrique Lima. \isitou. na 
últ1111a terça-fetra pela manhã. o município de fvfes­
quita. Ele foi recebido pelo Presidente da Câmara 
de Vereadores, Ricardo Fried, e pelo prefeito da 
cidade. José Parxão. A recepção aconteceu no 
gabinete do prefeito. onde o secretàno anunciou 
que 280 ruas do mwticíp10 serão beneficiadas com 
obras de esgotamento sarutàrio. numa extensão de 
66 quilômetros, atendendo 1 5  rrul res1dênc1as 
Segundo ele. a primeira etapa das obras começa 
em fc,·crc1ro. cm 70 ruas de Mesquita O projeto 
faz pane dos R$ 60 milhões de in, estimemos que 
o Estado está destinando aos serúços do setor de 
água na Baixada 

O prefeito destacou o trabalho de Lui7 Henri­
que Junto ao órgão e pedtu que reiterasse seus 
pedidos ao Estado, no sentido de ag1h1.ar a cna­
ção do distnto da Ccdae no munic1p10 e a libera­
ção dos 25 mil metros de tubos para a troca dos 

canos de agua da cidade que. segundo ele. são 
muito anhgos e estouram com frequénc1a O 
presidente da Câmara, Ricardo Fried, acres­
centou que o município é no,·o, cheio de pro­
blemas 1.::struturais e tem outros setores que 
precisam de im·cstimentos urgentes do Estado 
Ele ciu,.. como um dos exemplos, a comurudade 
do Lo1eamen10 dos Sem-Terra. em Rocha Sobn­
nho. localidade im·adida pelos ratos. onde o indi­
ce de saneamento básico é zero. O prefetto inter­
cedeu e adiantou que as sohcitações feitas pelo 
presidente. para a execução de obras no local, se­
rão atendidas 

Ao lado de Ricardo Fned. do prefc110 e dos 
,crcadores Carlos Eltas. Pé de Bleck, Paulinho 
Patxão. José Rechucm, Jerômmo Letras e Alm1r 
da Chatuba. Lu1s Henrique , 1sitou as dependênci­
as da Câmara Municipal. onde retornará no domm• 
go para cncontl'O com a comuntdadc. a connte do 
prefeito José Paixão 

J ;s f lJ E�tl� 
Pague em cota úntca 

HSBC � 

·Tlãnlcn:: .;.Jalr ."..._,.__.�,1h­
zar t1m lo!mclhorc:: .ama\aHJa 
,ar:..w.á Hum nzn9e �ksqulW rea· 
hzar cm4.,1atroprmt,, .. bml�po-­
,rularcs antrnadJ'> pela H inda M\.1\..­
upal Chaluba t\\emJ.a Manuel 
Duane RNl { de Rocha Sohnnho e 
l:...i�in P, sostf",rnm,,..lnc.a11� 
llik"t.ts.rdal.A'.:ffl1s.WJec31n,l\alQ\s-­
lHU1Ja pela PrJTtana 017/2002. no-­
mea<la pelopn:k"1t0 Jo:i: Paixão no 
ultimo J1.a. 111 de Janelro 

A Rua 1 dia, na ChalUba, C'<p!o­
dLrn com a cmpolgaçã11 01"detrados 
foltôes aco--1urnados com a alegna 
da ·Mar quê:,; de Sapucahdu Ou­
tro p<•nln lia ammaçào momesca 
�-ra a A, cruda �1anilCI Duarte. bem 
pro\Jm <.10 çentro da c1dade Ou!ro 
lcx:al mJI! os fohrks eslarlo se d1-
\ r,..i1mdo sera na A\·eruda Castelo 
Branco. em Edson Pas.�s. Na AYe­
nida das Oh, t:1.ras, no BNH de Ro­
cha Solmnho. os que gosiamdc .,n,. 
ha �tarão desfrutando da festa de 
Momo no� quatro dta'( de folia 

Conformo delerrtunaçlodo pre· 
feito .lose Pa1,ão. •fica pro1b1da a 
oohrança 00 Wil� do-solopubhc:o. sob 
qualquer litulo, para a mst.alação de 
barracas O unponante équeosfo­
hões po�'Sam se d1vertJrcom ,;cgu­
rança e aqueles que queu:am traba­
lhar garanundoumganhoextra,,te­
nham garantJdos seus espaços, co­
laborando para o bnlhanttsmo da 
mruoc fesiapopulardomundo. aqw 
em Mesquru, , msouoprefe110. 

A cominão 
Instituída atraves da Portana 

O J '712002, assmada pelo prefeito, a 
Conussão Mwuc1pal de Cama\·al 
tera a seguinte composição· Prest­
den1e -Edmundo Na,cw,eoto; vtce­
pres1dente . Hilton Rezendc dos 
Santos. Membros � \\'aldl.í Rodri­
gues de ArauJo, Paulo César de 
Ltma. Echmlson Aqwno, Natalino 
Augusto Rilleu:o. Ahrur Antôruo da 
S1h·a Vale,rum, Ricardoluxna,José 
lnacio Filho, Paulo Moratório, Ed­
milson Antôruo Rodrigues e Carlos 
Magno Gomes 

Para arumar a festa. a Banda 
Municipal será d1miida em quatro 
grupos de oito componentes cada, 
e estará atuando ó.Irante a norte toda 
nos pontos es:tabelecidos pela Co­
nussãode Carnaval. que1ambanan 
Mesquita terá como tema central o 
apelo à paz. 

Blocos e escolas de samba de 
Mesquita estarão desfilando defen­
dendo seus temas, deSlacando-se o 
recentemente criado GRBC Paixão 
de Mesquita, que tem na presidên­
cia o mcansavel Mancha e, como 
diretor de Carna,·al o não menos 
guerrerro Pely 
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IRIO 
lrio An tonio\\ uchenfcld,r 

FEIJOADA 

a
Sebastião de Oll\·e1r.1. o 

conhecido T1ão Faquir. com1.-. 
fl'M)rou sessenta idades. tudo 
cm ntmo de surpresa ergam• 
zado por Gilson Moracs Sor­
nso. Tcresmha. \lor\!1ra., lsau• 
nnha \1a�bê e mais e mais 
Tarde agrada,cl. com uma 
penca. de amigo� do coração 
marcando presença na bonita. 
festa O nome do rcstaurant�" 
Esqueci' 

TOQUE 

Fale, t'm frrermha J 
Afon:,ra. !t·mbn:1 cor­
rendo. ela volta. na se-
mana que vt·m. para 
Sew Jerse;. nos Srates 
ondt• está morando_ A 
:.arson, des/a vez pelos 
lados de ca. fm muuo 
rap1da. Ten,11nha ga­
nhou apena"\ 1,n" d1as 
de folga. mas Jª retor­
na apressada ,. repleta 
de trabalho por lá 

DESFILE 

1 

,,

li 
Como ,-ai ser o camaYal de 

rua em '-/ma Iguaçu esté ano' 
Ate agora não se sabe de mui­
ta coisa Parece que os desfi­
les terão ,ez na A,eruda Ma­
rechal Flonano Peixoto. nas 
miedlações da Praça da Liber­
dade 

Depois eu conto 

Formandm· da Academw de Música de Nova Iguaçu (fert:.,a llade1ra), dms pontos as belas 
Jãnena Rm..seto. Xatra Senna e Helen More1ra . .fazem po.u! po.tada 

PIZZARIA 
Fo, com sho\\ do Grupo S\\lng da Cor. a inauguração da 

PIZZ.3na da Rose, ,abado que passou Endereço na Rua F. 361. 
na Posse Ao fundo o competente �eno. aJudando a coordenar 
os trabalhos 

ASSALTO 
Minam Magalhães foi assaltada na pona de sua casa. cm 

pleno sol de meio dia O ladrão. de, ,damente armado. lc\Ou o 
carro, a bolsa e os documentos de Minam. que deu graças a 
Deus por nada de mais ter acontecido O ladrão ficou , 1drado 

- na cor da bolsa , ermelha Pr· e 

SlL 
�ataha e Laum G1chJ to�nd( o rumo do sul mara\ ilha na 

temporada '\o roteiro. qumzc dias entre o Parana. Rio Grand� 
do Sul e Santa Catarina Na c1dadt! paranacnsc de !\11\sal ,at 
rolar n,, dia 12. o encontro da Familia Gichl. reunindo parentes 
de todo o Brasil mais de 600 com1dados 

JANEIRO 
Por onde sc pa.c;sa. só se ou\cm reclamações com relação 

ao mês de Janeiro fraco. sc.-m monmento sem channi: sem as 
pessoas que circulam o ano inteiro pelos lugarc-s Mas, pen­
sando bem, sempre. foi assim, wl coisa não e no\'ldadc Até 
para faz.:r coluna social e d1fic1l. pasmem Calma. crianças. 
fe,ercuo está chegando, e com ele o carna, .il A, tudo muda 111 

�_..,._,.,ANTENAS EM GERAL 

E PEÇAS PARA 

BICICLETAS 

�
Rua Prof". \larly de Carulho - Shopping \1,gud Couto 

Tru-�!-)a \!ariano de �tour� 95- !'io,a l�a\u 

� SURFWEAR 

W
Para quem busca 

a perfeiçtio. 

AY. Go'f' Amaral Peixoto, 389 
Tel. 276"'-3455 

r Rogerra l,mmer ���,!!��,m msa not11:Jl li ía Shm� que ,naugura cm março ao lado do \hoppmg 

1 
Grande Rw O palco m1<:mo tera (1,pctácu/0� ,om ban­
das da regu7o uma médzade -12 mmu.m atuando Aplau­
rns, por ,e Ira/ar de mm, uma casa para dar rre1halho 
aoi; arllJta, da terrmha .\'a lmha de frente Ja,da )00_ 
res da l· .cola de Samba Grande Rio 

===:=d} � =-=- =- � 

PAPO 
Pelo telefone. Re,naldo LO\. o colunista d,ano do Jornal O 

Po\'011 querendo saber no11c1�s da prO\ meia • Não acontece 
nada nessa cpoca •· falei para Rc�11aldo. que comentou �obre a 
performance daquda �cx1al11� por quem idoso l-'111prcsano dt: 
secos e molhados da Ba1,ada s� apa1,onou pcrd1dam�nte �las 
asso e assunto para outra coluna, com bastante mmuc1as Me 
aguardem Não cnlouqut.:c1 amda o bastante para com�çar a 
contar d�talhc!:! Ou será que sim '> 

LEÃO 
Acontecendo nas terças-feiras. ah.:: o dia 5, no Esporte Clu· 

lx: Iguaçu, os ensaios da Escola de Samba I e:io dc 'so\3 lguaçu. 
com o enredo sobre o ccntcnano d� Ju�cdmo Kubuschi.::cl O 
Prc�1d,.mtc Mamltc garantmdo que tudo esta f.!Squemat1zado para 
o di.::sfilc na S:.,,puca1. sabado. dia 9 do m�s qu� \i.::m Falar 
"1SS(\ a e� 1 'ª' transm1t1r o d.;:sfik: dl! t;.Jh3.do. amda tk:m 1 

"'� FAROL DAS TINTAS 
VENCE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS · OLE PINCEIS• ALVAIAOES 
GESSOS COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 
Rua Oumtino Boca,uva, 53105 N Iguaçu RJ 

Tetelones 2667-8226 e 2767-8388 

?AGINA '? 

COI I N..\ \ l IS & BADI\LÁ \"F:IS 
Nl .z.a Donni no estaleiro levou um tombe.. quebrou <:t 

ma,1lar Um mês de absoluto repouso ordens médu:as 

// ld1 Raunhc1tt1 pana o carnaval fazcndc rctno cspmtuaJ 
Rjmou1 

t E a aoa daquela madamc Rc1oh-.u 'UJaf para Bunos; 
no cama,al a bordo do no,o na morado quc arranJou no P,sc, .. 
não de Ramos Que horror' 1 

� 
.\oc1al,�=•á�;,,���1a Borg,i, a pltnn _,,_ por com o bvro que vai lançar eJr, ano amda. contan­

do rnda a rra;,tórla d, sua vida Junro à CDL Lança­mentos previs/o.<: para Sdo Paulo, R10. Fortaleza. Rect-
�ft e Tere.Hna 

-===--=======�
:\-ll1'AS 

Sannha Freitas da Costa L,ma dec1d1u passa a data de seu 
ani,ersáno. dia 28, em Sào Lourenço. nas terras rrune1ras v� 
com as filhas e com mamãe Manazrnha Dr E<lson \ai cocori. 
Irar o grupo, mais tarde, "'º é, quando a agenda pemutir 

' 

1 

EM FAMÍLIA 
\ Será om tempo de Jantar em fanuha e comemoração do 

anl\ersano de casamento de Fatnna e do Deputado Estadual 
Fab10 Raunhe11t1 Tudo quando o dia 2 chegar. 

Tributo a Dulcinéia 
Estamos perdidos até agora Parocc que um furacão 

passou em nossas ndas e as ,1rou de cabeça para b&lXo 
Não temos exphcação para nada A úruca ccrtcu é 

que ,ocê se foi e não vai ,oltar Será que essa dor passa'> 
Acho que não. Parece que arrancaram um pedaço de nós. 
o pedaço mais dolondo. o coração Nos sentunos ocos, 
,·azias \bcé aos poucos 1a nos dentando e nem percebia• 
mos isso Por que \ocê não lutou para connnuar entre 
nós, \na" Sera queesta,a nahora" Só que nós nàocsta\-a• 
mos preparados para essa separação. Ahás, nunca cstari• 
amos. porque para nós ,ocê era imortal 

Sabe o que C não ter mais o seu ombro amigo para 
chorar. sua mão protetora para nos gwar, sua voz firme 
para nos comg1r na hora certa, sua presença forte como 
se fosse uma guardiã para que nada nos acontecesse" 
Aquela proteção especial acabou t-.os sentunos soz,­
nhos (todos os seus filhos) 

Seu arrugo de tantos anos só foi perceber o quanto a 
ama\ a quando ficou sem \'C>eê. A tnstcza foi tanta que seis 
meses depois ele partiu para juntar-se a Yocê, deixando 
malS um \az10 em nossas ,,das 

Sua falta foi sen�da por todos parentes, amigós.viz.t-
nhos , ... ..u 

Atê hoJe procuramos por ,ocê, nas horas di.ficeis e 
alegres para que ,ocê paroc,pe conosco Mas. mfcltzmen­
te, , ocê não esta 

Que Deus te abençoei Mwta luzi Beijos saudosos de 
seus filhos noras, genros. netos e bisnetos 

No, a Iguaçu, 02.0l .2002 

Faça um bom negócio. 
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COMISSÃO Pt:RMANF.NTE Dt' 

DEFESA DO CONStl l\flOOR 
REJ..A1'ÕIUO AJtll rAJ_ . rRFSl AÇ ÃD J)f ( (lt,l'l AS 

,ufooo, Ol [lf JANl'fROA l � Df llt lMl'W:02001 
�An keplneelal Ar1 16 ,nutwJ XIV 

, ,._ .. ,._, 
1 1  � � Carb Fenara 
1.l Metnbros � Femando (idt' k�n:, l,sboa 
1. Doo ...,._  ... 
2 1 h:ucUhnam. ..,aderço .e, Prt:11dmte J,. Camara. ,� 

Maattkll de an-n,.. qat procum&. mamo J,.nk da, d1li'111.iad<'&. aue­
,_. a _.. � os MtlOS t' coadt\,õn newaunu ao aco rimo 
�- msluladc, ct'lfflput.adot' (,.Jffl tHTI RNlT requ,atando 
� dalpOllibih,and,;l 1utnuncnt1 Jc camun,�lo. melh..ran4o 
1 ..,.  ftll'Utun.. • modo a fac1h1at o attndunnito a,,. udadlo:s q1ic o,cce> 
tit:am ckNi 1en�os ah rttstaJ•� r auulaand,1 ns Ju11A,l,n1 f'"'ret•••, ll',:;11 
.,_, .. 

l 2 �o ..-.. ,�, fcmanJ,.i ü,d � Ro,éno Laboa q1.1t 
......, n1r J"ff'ÍCÔ) 1101 au"Gbou no c;timlflmento do que c.omf"dla • ata 
� opaando 10brc adllnlos de 11:itcreue do consumidor qUtT 
� � CIU pu11<1pHdo du aud,focuu f",lbl1u.1 pl'OfflO\,dn 

J ] A,.ndeto a Dr- Mnana Ca,-\alb.11, • 1� Luc.ui Rcam• Ctlf'ktro 
e _.  Dr. S111<'\-.J Anadelo d, S1hL advt:>ffados. r,c-lo muinM,"'I 1,at>11lh,,

_.... �- colhm,;fo a, n'<.J.�õcs e dcnunt1as dos ronsumi.1 ► 
,a. � �Jundi<a. pn:paraod,.i Jl('b�6es. fazendo ai,d1ê"l� u. 
cioaenbmado dr bma dett,, rua • adm,rustraçlo de .1us1JÇ• e ,,.lorim,
l'° dil �• Ao Joaué Rodn�un dos Santos. atrndotc e ao Dr 
)'111hoft fan• (1UJ"Cf'UOI' da G._,m1u&o). rela ir•nôc coopcniçio nos 
trai.lhos d• Com1s,i.ô 

2 , A,:radC\,o to I e IJ Ju1ZAiJC11 F1pec1a11 Uu:1� e J,, Con�um,Jor J,. 

Cmna,w dt )'llo,-. 1g1,1�u. nu rn.,oa.s da Ju,za l ui.'-1 lklc:na do f'auo e 
do Jllll RKardo ck Andrade clt 011,e.ra. rtb r,tn.cna cstabcl«>d■ f.Offl 

a111 Comiu&o. ,11t-.bzando c 1akinlando ma.is um 1nstrurMnto de luta nn 
ft,w da cidadanal e da 1umc• 

2 ,S Aar.k\o .os Coruum,d� que recO!ffram • nt■ Com1u&o e 

nos u,nfi■rem a si.la rcclama-.t1 a ,ua denum1a. na certeza que m11nN1

bt" 0 mdhof para em dcíe,a Jo 1,eu dirc110 

). o.. /t.tnld---••: 
3 1 A Com1u6o atcode ao pub!1,o Iodai ,li IC�Undu-le1ru. das IJ 

u 17 horu c qu.artu c sn.:talt-faru. das: 9 u 13 hora.1, kndo um ..t,vp­
do m, cada plantio 

J.2 o, a1fr1.-..iados a,ofhem as rcc;;lama-.l>cs e dcnunua.s dos u,n�lin11• 
dom. qun peuoalmmte OIJ por 1clcfonc. rn•,.x1nJa ..cmpre a ,nnuha..,lu 
allCS clt RII.OITTr a \Ui JUd1ual º"' ad,oeados a ... omr,tnh.rn os r«lam■n· 
tts nu aud,fnc .. , perante •n Juizados [\pci"-WS C11ns 

J 3 � T total Geral de C.C:..W,miJord Alcndid!)S 71 S 
,r reclamações CtK.aaunudas • Jusb\• 380 
N"' de ,uos corKillMf,n na Ú'm1Alio sem o 1t1gresso da A\lo 
na JUSbça 
Onmta\lO Jundica 
tr de tleófflpu.hamen:10 de ad\'ogados nu aud1Cncw 
Ok, 

26� 
70 

I R6 

a) Ean J\IMQ de 2001, apos • c.he&ada de nws doas ad11..'18aJOS os 
ndamuttn n,-cratn o aoocnpanhammt<> do$ ad,opJo, nas 1uJ1ênua1 n<> 
Jwzado 

b) É atcndxlo. em medi&, «rça de 70 pe»a,as ror mCs 
'- Coattldo de AIIIÜffldu Public.H. 
4 1 - De acordo com o an 86. ll d,-. R"SJmcnto Interno, rca117.amos 

dua,Aud,mc,as Pubbca, 
11 Em 16-0501 . corn os rc-presentantcs dü agéncw. bencana, do 

.e0$SIO muftJC1pt0 para d1Kubt o cumpnmcnto Ja l.n .1 O IS 99. que ddcr• 
1111naqut OQOQSumuior tcJ• atendido no prazo de 2S minutos e •  Lei 1 928 
que fali sobtt: as prerrogalllb do Idoso e do portador de dcficiinc1a no 
almd:uncnlo ban<.ano. Dc::usla1 �éncLas mandaram rc��tanlt) 

b) Em 20 06 0 1 ,  com o Ent1 fabto Retende, Dttttor da ONG ILl"' 
MINA pon l,,""" a CRIS[ D/ERGtTICA E SUAS CONSEQÚENCJ­
AS Urna btla aud:i!ocl&. com •  prnmça de 1an1,, 1ncadorts e grande 
publxo 

S. Dtaúndu de Grande- Repcrcusdotlndf'nhaç6t:s por Danos 
Mona. 

5 1 �lo '-ODtra a empm,a NlnJR.VlA por dutumpnmen1, d.a Lei 
2 980 99, limiiudo cm dou O fti.utl(TQ de ..S.>SOS e-m seu, m1croón1btn 
Duas 1'l16nas Sr N1hon 8a.s!DS, fo, 1ndcnaado cm 40 MI.anos minur,01 RS 
7.200.00 e Sr' Lu1U Chamba�lh. cm RS 1 .000,00 

5.2 Açlo Jud1cia1 conn Colég>O Pnn�sa Isabel CPI. pela manuten-

1 .:::; ==do
u
=

: �:�
:n

�:t
icio do ano Concc:.�o de 

S.J Notific.açAo ao Cuno Onon que parali)OU o e.uno de mformall.:.a. 
tesaodo os aluDOS Depois de 'Unu aud1ê:n,1as na Qma,a. a dirt\,I<"> do 
Cano alu,ou outro espeço e eumpnu o contratado 

S 4 Aç6c, Jud�s contra • LIGHT. cobrarldo �m.ão de meta:. e 
de\-oluç:lo de sobre.taxas cobradü mdc,idamentc Vinos consum1dorci. 
obti,-eram pnbo de uus.a Ex.cmplo Bat Toca dos Leões. oa Esirada Pli­
aio Casado. q� bnha uma mC\11 de 107 K\\11 mé.1 pa1,sou para 1 407 
�li mês 

S S Dr,.cna,s açlid: Ji..diaat.S contra a TELEMAR que \1U dcsrc,.pct· 
l&ddo o wHum1dor. prestando SCl'\1ço de pouca qualidade 

S 6 Açio Judicial oonua o BRADESCO, por dcKumpnmcnto da Lei 

n• 3 018 99 que dctemnna que o cliente SCJI atendido em 25 mmu10-. 
lndcruz.aljlo de 6 s.alanos •RS 1 080,00) mínimo) • ., Sr Marcondc� Mi• 
rud.a. J" roubwio Grande rcpcnussio na 1mpmisa JornaJS O Dia., HO;Jc. 
O Globo. Correio d.a Lnoura. SBT. Ra.di� Globo, T 1.11»,. Bandciranta 

6.. ProptWla da Comisiao para 2002: 
6 1 ln1t1tu1r0Ccrtificado de Prémio Excelcnc.1a de Qualidade no Aten­

dimento e Prcstaçlo de Scr-.·1ço ao C:Onsumidor, com I finahdadc de prrm1-
ar os: fomcc.cdoru e pre1otai.durc1 de sct\1ç01o que, durante e, ano que: se 
fiada nlo h, cnm contra li. rc:dam� nesta Com1W.o. no Jua...do E.­
pcaal Chd e do Consum.dor e no Proçon ""On hnc desta Cidade. Cfl1mu­
ludo os rdraW'k:11 • seguirem o 11:u exemplo. 

6 2 E.stru1urar a.inda ma1.1 nta Comisslo, • fim de aumentar o número 
d� atmd1mento d1irio. de forma «lebre e dic:1cntc 

'7. S.C.:.taçõa • P�l'nda 
7 1 Uma ala culuuunxntc para o fonc10Mmcnto da C<.1miulo 

mdcpcn,d,cntc do rabmc1e do ,crc.Jor 
7 2 Rcqu1.J1Çl,1 de mau tru a.hogadO) e dua,,; rcccpuomsta� 
7 3 lnsia�&o de mais um u,mputador, hgad,1 a rN rERNET 
7 -1 AuMO fac.d,lad'ó ar, telcfvnc para soluçlo de rcclamaçQC� 
7.S Rcqu1S1l.llr cstagianos JUnto u mni1u1çl.c1, de c:m,mo supcnor 
t. Conádnaçoa f'"mad 
a I A Cc-roudo (.(llftlq:UIU nc�e llllO que w: finda um feito muito 1mp:wt&nk' Produ.zu nw.1 dl) que durante os 1.1h1mos quatro anos faJ falo :s.e dC\c • melhora de suas ntn.i1uru, a parccna com 01 Jull.ado) hpcc.i� aa, • dc.d1'-&çlo de seus membros e 1en1d,,rc.. e: u sucessi\a\ \llonas fazendo '-'•m que • popul■\lo c:.onfiu)C cm nossa Comi,.�o. cnxcrgund; a como m&1.1 um 1Bstrumen10 ded1u.du a P'OOkJÇIQ da plena udadanaL d11 puxn�lo do d,mto e i:Li mcafU&,el busc.a da JUfll\a Muili) obngado 
E o rdatt,no 

lriala du � 11 dc dnenibro dc 2001 
Vercadur Cario• fcrrcna . l'rc�1dcnte 

Vereador l·em11ndoC1d . Membro 
Vereador Rr.i;cno Lisboa . Membro 

DEPUTADO FEDERAL 

ITAMAR 

S E R PA 

ESPORTJ:S 
NOVA IGUAÇU • RJ • DE 26/01 A 01/1"� � 

l\1l e m ó r i a

CORREIO DA LAVOU!!a 

No tempo em que o glorioso tinha time 
(e que se amarrava cachorro com lingüiça) 

Na dr:e!.lda di: t,11, a gr,1.nde 
n, ai idade entre clubes do fotc­
bol bras1lc1ro era un,ada por 
Santo, e Botafogo lnd,scub,-cl­
mcntc eram ai duai melhores 
cqu,pcsdacpoca OBoufogo dc 
\lC'\, tfln Santos. D1d1. Quarcnb· 
nha Amanldo. Zagalo e o dia• 
bóhco Cramnc.ha. contra o �an­
los de Z 1to. Don al. �1cngah 10 
Coutinho. Pele e Pcpc 

Em l 1J63 houve um hra•tcl• 
ma entre o-s duas equipes, quan• 
do o Botafogo pcrdc:u a decisão 
do R1o•Sio Paulo parn o Santos 
numa rnclhor-dc-três O Santos 
, cnccu a pnmc1ra, no Paeacm­
bu, por -1 a 3 Na segunda parti• 
d•. no Maracanã. deu Botafogo 
3 a 1 A tcrcclJ'a pan1da certa­
mente um dos maiores e.�ix:t.a· 
culos di: futebol rcg1�trados no 

scculo passado. deu Santos 5 a 
1 N"1tc glonosa. coroografir.:a 
cm que os baiJannos da IJ'Upe 
Pele & Cta bnndaram os mais 
de l !Ili mil torcedores que com­
pareceram ao Maracanj, palco 
predileto do Santos Futebol 
Clube 

po que Ja naquela cpoc c�ts 
liam se bem qu .. cm numero 
infin :.-Jmentc menor .. com­
pararmos l.Om os p1 ... aretas 
que ho.1c dominam r futchí"I 
bra� e1ro 

Mas de"ando as m ahdadcs 
de lado. Santos e Boiafogo ,cm-.

pre foram por Yanu \'Cl'CS, a 
base da Seleção Brasilcora, 
quando não ha.aa tempo habil 
para um longo penodo do 1Tc1-
namcnto Os tempos eram ou­
tros Ha, 1a comando e com­
pctCnc1a na direção tccn1ca e 
sobra, a talento. d1spos1çào e 
responub1hdadc dentro do 

campo 
Em 1957. João Ahcs Jobim 

Saldanha. gaucho de Alegrote, 
pnmo de Tom Jobim. 1mc1aya 
sua \1da de têcruco no futebol. 
dcpo1!i de ter sido au,-,1har de 

Zcz.c Moreira no mesmo Bota­
fogo Foi treinador e diretor no 
Botafogo, sua grande paixão 

Saindo da� quatro linhas. fo1 ser 
colun1$la e comcntansta cspor­
h\ o. atuando em Jornais. cm.is� 
sorao; de radio e T\ quando se 
no1ab1l1✓.ou por sua coragem e 
cspmto cnt1co. que lhe daYam 
uma independência que o fana 
temido, sobretudo pelos cnga­
nad<>rcs. de dentro e fora do =-

� las fo, Justarncnt<: cm 195 7 
tendo Saldanha como tccrueo 
que o glonoso ai, 1ncgro de Ge­
neral Scn.'ílano proporcionou J0 
endiabrado Mane C..annc::ha a 
conquista, pela pnmcua \CL. do 
Campeonato Canoca. numa go­
leada lustonca na final sobre o 
Fluminense 6 a 2 

C,arnncha pintou e bordou 
naquela tarde de dommgo Fo­
ram cinco gols de Paulinho \·3 .. 
lcntun. sendo um de b1c1dcta 
Todos foitos com pa�scs do Seu 
�1anc_ com os seus ccstumcrros 
dribles desconcertantes que •cr­
m 1na, am com CTUZamentos per· 

Via Light com nova iluminação 
vai dar show no Skate 

N
a proxtma terça-feira. dia 29 de Jane, 
ro de 2002. a Prefeitura da Cidade de 
No,a Iguaçu estara maugurando uma 

nm a 1lumllll1ção no Parque li da Via Light A 
ação é ma.is uma demonstração do Go\'cmo 
Nelson Bom,er a favor da cidade e da cidada­
nia da população O Parque li da \',a Ltght é 
muito importante para a vida sóc10-cultural da 
cidade. e por isso precisa estar totalmente ilu­
minado Alem de , alonzannos o espaço pubh­
co c darmos à populaçào nws segurança c mais 
lazer estaremos tambcm fortalecendo a pràtt­
ca do skate em nossa cidade. Temos grandes 
\'alares. vànos deles premiados nos d1n;rsos 
campeonatos que pan1c1pam por todo o esta­
do. tanto nas categona.s ·Amador' e ·  Profissi­
onal' e a pista da Via L1gh1 é considerada pe­
los própnos skattstas como a melhor e mais 
completa do estado' Este serà ma,s um passo 
0bJcil\O para a\ançarmos na dtfu"óào cJo cs· 
pon.c l..1TI nossa cidade- •• comenta cnfat1co o 
, 1ce-Prcfe1to Mano Marques. que r.:spondi! 
lambem como Secretario de Cultura, hportc 
e Lazer 

Alem de 1lum1nação no, a. a pista será to­
talmc!ntc recap1ada e ganhara uma no\ a canto­
neira no funbox de fundo Para Andri.: \íana, 
presidente da Federação de Skate do Rio de 
Jam.:1ro c Diretor Técnico da ABAS[ 1m cst1r 
em uma mfra'"'t:strutura mdhor e adequada a 
prauca do Skate an So\ a Iguaçu e muito im­
portante e com certt:za da mi cio a uma no\ a 
fase para o Skate na cidade e na região. pois a 
pista do P:,rque li da V,a L,ght e considerada 
pelo� !-kat1stas do Rio como a mdhor e mais 

completa do est.�, scgundu uma pesquisa rç­
ah,ada pelo Caderno Planeta Globo do Jornal 
O Globo 

A ação sera comemorada com um e\'cnto 
de Skate coordenado pela ABAS E (Associa�ào 
di..: Slah! da Baixada Flummi..:nse) "'"m conJunto 
com a S..:cn.:tana d.: Cultura. Esporte I! Lazer 
Ha, era uma competição para m1t:1antes com 
medalhas. brindc:s. pod10. muito som. i;:mpol­
�ação. muitos com 1dados. entre eles grande"" 
nom..:!'> do skate Da c1dad.: t.':st.tr.io presi.:ntcs 
Ugn Alo1s10 C q;onha Chico, Andrc \üna < 
Tobias. o untco profissional da c1dadl.!. cntn.: 
oulros Alo1s10 Cegonha e Chico. Diretores da 
,·\BASE comemoram o fo1to e si.! dizem att: 
surpresos com a \docidade dos fatos -Apr�­
scntamos as rei, md,caçõ:s u > '-dson Frc:1t.1s 
(Assessor T Ccrnco da Secretana d,.; CulturJ. 
l'.sportc e Lazer) 110 final do ano, t.! .la estamos 
si:ndo atendidos Com essa mfra·cstrutura po� 
di.:rcmos tn.:mar todos os d1:c. a no1h: e comc­
çannos a plc1h.:ar patrocm10 para as escolas di: 
sknt1.:, J.l que a Scactana d..: Cultura, Esporte � 
L1L1.:r apóia este tipo de ação. Como skat1stas 
e moradores da c1dad..: estamos ba-.tantc satis­
k1tos · 

As mscnçõcs para o e\ cnlO i:�t.irio abertas 
a panir das 1 7  hora, no Parquo l i  d.t ,·,a L,ght 
- local de realização do e, cnto - que fica cntri: 
a Ruj. Dom \\'ahnor i.: a A, GO\ Robi:rto Si!­
, eira, pro"mo ao Top Shopping .\s l ',l  hora� 
começa .1 comp..:tiç.io As 2 1  horas tu,-cra 
apri.:scnt..1çõ..:s di.: ,1-.,Hlstas Amadores i.: Profis­
s1ona1s As 2 1  hor.1s e 30 mmutos. i:slara acon­
ti.:�i:ndo a i:ntr«:ga das prc:miaçÕl.:s 

TORNEIO DE VERÃO 
48 EQUIPES DISPUTAN DO 

feito, da unha-de-fundo 
',o final dJqucla p;ll1ida mcs-• 

qua:n-cl. dwa Saldanha a um das 
n.:prirtcrcs que o tntrC\·1stou no 
termmo da partida ·um time 
que tem Garnncha, D1d1 e 1 

"lcwton Santos nio precua de 
1ccmco Frasc t1p1ca do tcmpc­
ramcnio de Saldanha um1oma­
.1sta absolutamente smccro e 
,-cr,:ladelfo. coraJoso e sunplcs, 
que sabia da sua ,mportãucia sc­
amdana nmn Umc de tantos aa­
ques 

Na foto maior, o time cam• 
peão de 5' Em pc do esquerda 
pau a <hmia Adalbcno. T omc, 1 
5en 1bo. N,"'1on Santos. Pam­
P< hm e Bcto Agachados, na 
mesma ordem Garrincha, 
D1di. Paulo Valentim, Edson 
e Qu,renunha Na foto me­
nor João Saldanha 

Cursos do 

SEBRAE 
A Agência de Desenvol\/1-­

mento Regional (ADR) do Se­
brae-RJ está com inscrições 
abertas para os seguintes cur­
sos: de 28 de Janeiro a 1 de fe­
vereiro: Telemarket1ng e Qua ... 
hdade no Atendimento ao Cli ... 
ente Ambos tém taxa única 
de RS 55. ,ncluindo material 
dtdatico e certificado e serao 
mnstrados das 1 9  às 22 horas 
Inscrições e informações na 
Travessa Irene, 46.  centro. Te7 
lefone: 2667-3955 

Cursos programados par� 
fevereiro • Chefia e Liderança. 
Contabifidade Sá�ca para Em­
presáfios. Qualidade no Aten• 
d1mento ao Cliente. Como Ad· 
ministrar sua Empresa. Telema4 
rketmg e Como Vender mais 
Utthzando a Neurolmguisbca t 
Taxa úmca R$ 55 Horário das 
1 9  às 22 horas 

O curso de Gestão e Estra· 
tég1as Mercado logicas, que 
terá inicio no dia 6 de fevereiro. 
está voltado exclusivamente 
para médicos. O objetivo do 
curso, que seril dividido em trés 
módulos, com 39 horas no to4 

tal. é detectar as dificuldades 
encontradas pelos profisS.o· 
nais. melhorar i quahdade no 

::t:��::��
o 

::�
l

�
e

:
t

: �:��ia�: f 
de negocios que propiciam 
ações conJuntas como uma 
rentral de marcação de eon• 
suitas Os mter�ssados po­
dem telefonar para a ADR e t 
falar com Vanessa Melo, no 
telefone 2667-3955 

REALIZAÇÃO: 

1 iiii � - -

O MELHOR CAMPEONATO DE 

FUTEBOL AMADOR DA BAIXADA 

LIGA OE 

DESPORTOS OE 

N OVA IGUAÇU 

1lua Moacyr Marques 
Morado, 58 . salas 4051406 

Centro - Nova Iguaçu 
Tel,: 3779-1 5 1 6  
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